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RESUMO 

 

Alpinia zerumbet (Pers.) B.L. Burtt & Smith (Zingiberaceae), Pyrostegia venusta (Ker 

Gawl.) Miers (Bignoniaceae) e Solidago chilensis Meyen (Asteraceae) são 

conhecidas popularmente como alpinia, cipó-de-são-joão e arnica-brasileira, sendo 

utilizadas na medicina tradicional para o tratamento de diversas enfermidades. 

Devido ao amplo consumo dessas espécies na medicina popular, foi desenvolvido o 

interesse em realizar este estudo utilizando os órgãos vegetativos, pois são as 

partes mais procuradas no tratamento e cura de enfermidades. Diante do exposto, 

este trabalho tem como objetivo caracterizar anatomicamente as três espécies 

vegetais contribuindo para identificação das espécies medicinais e na caracterização 

das drogas vegetais. Como resultados em Alpinia zerumbet, a folha apresenta 

organização dorsiventral do mesofilo, caráter relativamente peculiar à maioria das 

monocotiledôneas, anfiestomática, apresentando células silicosas na epiderme. 

Ocorrência de hipoderme apenas na face adaxial. No pecíolo os feixes vasculares 

de grande calibre que acompanham a circunferência da face abaxial e no 

parênquima foi observado a presença de células oleíferas de formato pentagonal. 

Espalhado na região cortical do rizoma se faz notório idioblasto com conteúdo 

amarelado. A raiz apresenta células da endoderme com espessamento em “u” e 

pseudocaule com feixes vasculares cobertos por projeções calibrosas de fibras 

próximos a face adaxial. Para Pyrostegia venusta a folha é hipoestomática, com 

estômatos presentes na face abaxial. O pecíolo se encontra em estádio de 

crescimento secundário, peciólulo apresenta tricomas tectores e glandulares e 

colênquima do tipo angular-anelar. A gavinha apresenta organização celular 

característica para ao tipo de habito do órgão. A raiz apresenta crescimento 

secundário anômalo. A região entrenó do caule apresenta começo de crescimento 

secundário e a região nodal é caracterizada por crescimento secundário e costelas. 

Para Solidago chilensis foi possível a verificação de dutos secretores dispostos em 

todos os órgãos da planta, sendo em maior quantidade no rizoma. Folhas 
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anfiestomáticas, apresentando mesófilo isolateral. Os resultados obtidos durante a 

realização deste trabalho são de grande importância para a pesquisa dessas plantas 

medicinais contribuindo para o acréscimo de dados anatômicos para as espécies. 

 

Palavras-chave: órgãos vegetativos, droga vegetal, plantas medicinais 
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ABSTRACT 

Alpinia zerumbet (Pers.) BL Burtt & Smith (Zingiberaceae), Pyrostegia venusta (Ker 

Gawl.) Miers (Bignoniaceae) and Solidago chilensis Meyen (Asteraceae) are known 

popularly as alpinia, cipó-de-são-joão and arnica-Brazilian, being used in traditional 

medicine for the treatment of various diseases. Due to the widespread consumption 

of these species in folk medicine, it was developed interest in performing this study 

using the vegetative organs, as are the parts most commonly used in the treatment 

and cure of diseases. Given the above, this work aims to characterize anatomically 

three plant species contributing to identification of medicinal species and 

characterization of plant drugs. As a result in Alpinia zerumbet sheet presents 

dorsiventral organization mesophyll, relatively peculiar character to most monocots, 

amphistomatic presenting siliceous cells in the epidermis. Occurrence of hypodermis 

only on the adaxial surface. Petiole vascular bundles of large-caliber accompanying 

the circumference of the abaxial and parenchyma was observed the presence of oil 

cells of pentagonal shape. Spread in the cortical region of the rhizome is made 

notorious idioblasts with yellowish contents. The root has endoderm cells with 

thickening in "u" and pseudostem with vascular bundles covered by projections 

caliber fibers near adaxial face. For Pyrostegia venusta sheet is hypostomatic, with 

stomata on the abaxial surface. The petiole is in second growth stage, petiolule 

presents trichomes and glandular and chollenchyma angular-ring type. The tendril 

presents cellular organization characteristic for the type of habit organ. The root has 

anomalous secondary growth. The region internode of the stem presents secondary 

growth beginning and the nodal region is characterized by growth and secondary 

ribs. To Solidago chilensis it was possible to check willing secretory ducts in all 

organs of the plant, and in greater quantity in the rhizome. Amphistomatic leaves, 

presenting mesófilo isolateral. The results obtained during this work are of great 

importance for research of these medicinal plants contributing to the anatomical data 

addition to the species. 

 

Keywords: plant organs, plant drug, medicinal plants 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O uso de espécies vegetais durante tratamento e cura de doenças é uma 

prática milenar, sendo iniciada, no momento em que o homem começa a manipular 

e experimentar esses recursos naturais, resultando num longo processo evolutivo de 

descobertas para seu próprio benefício (DI STASI et al., 1996). 

Algumas décadas atrás, o consumo de plantas medicinais era feito em sua 

grande maioria, apenas por indivíduos em difíceis condições econômicas ou que 

viviam em comunidades isoladas, sendo o único recurso terapêutico, porém 

atualmente está ocorrendo um aumento mundial quanto ao seu uso (MACIEL et al., 

2002; MELO et al., 2007). 

Este consumo deve-se a eficácia, efeitos colaterais provocados por 

fármacos quimio-sintéticos, modismo (CARVALHO et al., 2010) e/ou pelo errôneo 

pensamento de que “se são naturais são inerentemente seguros” (VEIGA JR et al., 

2005). 

Como resultado desse aumento na difusão e utilização das plantas 

medicinais, as indústrias vêm produzindo produtos farmacêuticos à base de 

espécies vegetais, sendo amplamente comercializados em farmácias, 

supermercados e casas de produtos naturais. Entretanto, não se tem garantia para a 

maioria desses produtos, quanto a sua eficácia, segurança e qualidade (MELO et al., 

2007). 

Pois, é sabido que o cultivo de plantas medicinais é bastante escasso e 

quem extrai esse material da natureza geralmente são mateiros que muitas vezes 

confundem as espécies por apresentarem semelhança morfológica e/ou 

desconhecem a época ideal para a coleta. Iniciada a cadeia errônea, posteriormente 

estas plantas são secas de forma inadequada perdendo grande parte ou toda a 
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substância ativa das plantas, sendo vendidas secas para distribuidoras, que 

repassam às firmas que irão produzir os extratos vegetais ou às farmácias e 

posteriormente ao consumidor. Por conta da precária situação os produtos acabam 

sendo consumidos sem maiores problemas (DI STASI et al., 1996). 

A diagnose de fitofármacos é baseada, em primeira instancia, na análise dos 

órgãos vegetativos e reprodutivos e em suas propriedades específicas. Porém, o 

conhecimento de sua micromorfologia, revelada com o auxílio da microscopia, seja 

ela óptica e/ou eletrônica de varredura, é de muita importância para o 

estabelecimento de paradigmas através da comparação das amostras de 

exemplares vegetais utilizados como fármacos, possibilitando a comprovação de sua 

autenticidade, já que muitas vezes o material vegetal estará seco, fragmentado e 

sem a presença dos órgãos reprodutivos que ajudam na identificação macroscópica 

(DONATO & MORRETES, 2005). 

Durante a análise microscópica mesmo que exista apenas um fragmento do 

vegetal estando moída ou rasurada, certos elementos como cristais, estômatos, 

tricomas, estruturas que podem identificar e classificar a planta no âmbito 

taxonômico (METCALFE & CHALK, 1950) o material pode ser identificado 

corretamente. Outro procedimento muito útil é a analise histoquímica que identifica a 

presença do princípio ativo que muitas vezes é perdido com extração precoce da 

planta ou perdido durante o transporte ou secagem do material (DI STASI et al., 

1996). 

A anatomia vegetal tem grande contribuição para o conhecimento de plantas 

medicinais comercializadas, especialmente quanto à sua correta identificação e 

controle de qualidade (DONATO & MORRETES, 2005).  
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Vários trabalhos comprovam a importância das características microscópicas 

na distinção e classificação de espécies. LEITE et al., (2007) caracterizaram as 

folhas e o pecíolo de Echinodorus macrophyllos através da morfoanatomia, 

encontrando caracteres que contribuem para identificação da espécie e fornecem 

parâmetros que podem ser utilizados no controle farmacológico. Sendo inserindo no 

contexto de descrição anatômica a presença de pelos tectores e células 

diafragmáticas, estruturas cruciais à chave de identificação da espécie, informação 

esta não antes descrita pela Farmacopéia Brasileira. 

A partir dos dados anatômicos, foi visto por SILVA et al., (2012) que as 

informações obtidas através da anatomia da espécie Oenothera macrocarpa tem 

grande relevância contribuindo para a identificação e caracterização da 

espécie/família e suas adaptações ao Cerrado. 

Após realizar o estudo anatômico de Myracrodruon urundeuva e Schinus 

terebinthifolius, indivíduos pertencentes à mesma família e usados no tratamento de 

“males gástricos” (CARLINI et al., 2010), verificou-se que as mesmas apresentaram 

caracteres semelhantes, porém elementos como tipos de tricomas, cristais de 

oxalato de cálcio, ocorrência diferencial de estômatos nas faces epidérmicas e 

presença de camada subepidérmicas são fáceis de serem reconhecidos e permitem 

distinção das espécies (DUARTE et al., 2009).  

ALBIERO et al., (2001) definiram através da análise microscópica das folhas 

e frutos secos transformados em pó (fármaco) elementos marcantes que identificam 

essa planta, entre eles encontra-se fragmentos das faces abaxial e adaxial da 

epiderme, tricomas tectores e glandulares íntegros, fragmento de parênquima 

clorofiliano (células com drusas) e cristais prismáticos na bainha dos feixes 

vasculares. Do pó dos frutos é possível identificar o exocarpo, mesocarpo 
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endocarpo, destacando-se as lenticelas, as cavidades secretoras, idioblastos 

cristalíferos contendo drusas e cristais prismáticos nas células da bainha dos feixes 

vasculares. 

Dentre os vários caracteres anatômicos observados em Calea uniflora, 

destaca-se: tricomas tectores pluricelulares unisseriados, tricomas glandulares 

pluricelulares bisseriados ou capitados com pedicelo unicelular e cabeça globóide, 

estômatos predominantemente anomocíticos e ductos secretores associados a 

feixes vasculares colaterais, que em conjunto fornecem dados complementares 

utilizados na caracterização da droga vegetal, observa BUDEL (2006). 

De acordo com SILVA & PORTIGUARA (2008) a anatomia vegetal é 

complementar ao conhecimento das plantas vasculares quanto as suas relações 

fisiológicas, ecológicas, filogenéticas e taxonômicas.  

Faz-se notório a grande importância do estudo anatômico dos órgãos 

vegetativos gerando dados para a identificação das plantas, sendo utilizado na 

sentença de problemas taxonômicos (MELTCALFE & CHALK,1985). 

Todavia, o estudo anatômico assume uma maior importância quando é 

associada aos aspectos ecológicos, fisiológicos e comparativos, complementando os 

trabalhos taxonômicos (METCALFE & CHALK, 1979). 

Para as plantas medicinais Alpinia zerumbet, Pyrostegia venusta e Solidago 

chilensis existem alguns trabalhos de caracterização anatômica, principalmente 

foliar, sendo este de grande importância, pois através de seus apêndices 

epidérmicos, estruturas secretoras e compostos específicos caracterizam as plantas 

delimitando-as em nível de espécie, gênero e família (DICKISON, 2000), porém os 
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dados que atualmente estão disponíveis a respeito do seu caráter anatômico são 

insuficientes. 

Devido ao amplo consumo dessas espécies na medicina popular, foi 

desenvolvido o interesse em realizar este estudo utilizando os órgãos vegetativos, 

pois são as partes mais utilizadas no tratamento e cura de enfermidades. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo caracterizar 

anatomicamente as três espécies vegetais contribuindo para identificação das 

espécies medicinais e na caracterização das drogas vegetais. 

 

 

 

 

  



16 

 

 

 

 

 

 

CAPITULO 1 

ANATOMIA DOS ORGÃOS VEGETATIVOS DE Alpinia zerumbet (Pers.) Burtt & 

Smith (ZINGIBERACEAE) 1 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
1 Artigo a ser submetido à Revista Brasileira de Plantas Medicinais, estando formatado de acordo com 

as normas da revista. 
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RESUMO 

Em consideração à importância medicinal de Alpinia zerumbet (Pers.) Burtt & Smith 

(Zingiberaceae) e o crescente interesse por plantas medicinais esse trabalho tem 

como objetivo contribuir através da caracterização anatômica da espécie, 

principalmente em monocotiledôneas que são pouco estudadas, e a anatomia vem 

como alternativa para minorar os enigmas quanto à filogenia deste grupo.  

Caracterizações anatômicas da raiz, rizoma, pseudocaule, pecíolo e folha da 

espécie, foram realizados a partir de material fresco e fixado.  Secções   

transversais, longitudinais e destaque da epiderme foliar, corados   com safranina e 

azul de toluidina foram analisados ao microscópio óptico. A folha apresenta 

organização dorsiventral do mesofilo, caráter relativamente peculiar à maioria das 

monocotiledôneas, anfiestomática, apresentando células silicosas na epiderme. 

Ocorrência de hipoderme apenas na face adaxial. No pecíolo os feixes vasculares 

de grande calibre que acompanham a circunferência da face abaxial e no 

parênquima foi observado a presença de células oleíferas de formato isodiamétrico. 

Espalhado na região cortical do rizoma se faz notório idioblastos com conteúdo 
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amarelado. A raiz apresenta células da endoderme com espessamento em “u” e 

pseudocaule com feixes vasculares cobertos por calotas conspícuas de fibras 

próximos a face adaxial.   

 

Palavras-chave: Alpinia, Zingiberaceae, Alpinia zerumbet, planta medicinal 
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ABSTRACT 

Consider the medicinal importance of Alpinia zerumbet (Pers.) Burtt & Smith 

(Zingiberaceae) and the growing interest in medicinal plants that work aimed to 

contribute by anatomical characterization of the species, especially monocots that is 

little studied and anatomy comes as alternative to ease the puzzles as the phylogeny 

of this group. Anatomical characteristics of root, rhizome, pseudostem, petiole and 

leaf species were made from fresh and fixed material. Sections transverse, 

longitudinal and highlight the leaf epidermis, stained with safranin and toluidine blue 

were examined under an optical microscope. The sheet features dorsiventral 

organization mesophyll, relatively peculiar character to most monocots, 

amphistomatic presenting siliceous cells in the epidermis. Occurrence of hypodermis 

only on the adaxial surface. Petiole vascular bundles of large-caliber accompanying 

the circumference of the abaxial and parenchyma was observed the presence of oil 

cells of isodiametric format. Spread in the cortical region of the rhizome is made 

notorious idioblasts with yellowish contents. The root has endoderm cells with 

thickening in "u" and pseudostem with vascular bundles covered by conspicuous 

fibers near adaxial face. 

 

Key words: Alpinia, Zingiberaceae, Alpinia zerumbet, medicinal plant 
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INTRODUÇÃO 

Alpinia zerumbet (Pers.) B.L. Burtt & Smith é uma espécie monocotiledônea 

pertencente à família Zingiberaceae que possui distribuição Pantropical, incluindo 

cerca de 50 gêneros e 1100 espécies (SOUZA & LORENZI, 2012). 

A espécie é conhecida vulgarmente em várias regiões do Brasil por água-de-

elefante, paco-seroca, cuité-açu, pacová, gengibre-concha, jardineiro, cardamomo-

do-mato, cardamomo-falso, cana-do-brejo, cana-do-mato, paco-seroso, louro-de-

baiano, alpinia, falsa-noz-moscada, vindivá (ALMEIDA, 1993; LORENZI & SOUZA, 

1995; LORENZI & MATOS, 2008; RODRIGUES & GUEDES, 2006) e gengibre-

concha (LORENZI & SOUZA, 2012). 

Possui habito herbáceo, rizomatoso, capaz de atingir 2 a 3 metros de altura, 

folhas simples, coriáceas e lanceoladas em disposição dística, lígula desenvolvida e 

presença de longa bainha que, sobrepostas umas às outras, formam um 

pseudocaule (ALBUQUERQUE & NEVES, 2004). Sua inflorescência é do tipo cacho, 

branca com amarelo-rósea e o fruto uma cápsula globosa com várias sementes, 

porém suas sementes são raramente formadas devido à baixa viabilidade do grão 

de pólen e é propagada vegetativamente através de rizomas (KRIECK et al., 2008; 

RAKKIMUTHU et al., 2011). 

Na medicina tradicional toda planta pode ser aproveitada, porém o rizoma 

também é utilizado como produto alimentar ou fonte natural de antioxidantes 

(ALMEIDA, 1993; ELZAAWELY et al., 2007; WONG et al., 2009). Também se 

destacam as propriedades anti-hipertensivas, hipotensoras, diuréticas, antifúngicas, 

anti-Helicobacter pylori, antiobesidade, como relaxante muscular, antiespasmódica, 

antipsicótica, anti-helmíntica e antinociceptiva (LARANJA et al., 1992; LIMA et al., 

1993; BEZERRA et al., 2000; ARAÚJO PINHO et al., 2005; WANG & HUANG, 2005; 
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ARAÚJO et al., 2011; MACEDO et al., 2012; CUNHA et al., 2013; TU & TAWATA, 

2014). Além disso, a atividade antimicrobiana do óleo essencial das flores foi 

patenteada e também relatada a produção de inseticidas por MORITA (1992). 

Atualmente existem alguns poucos trabalhos anatômicos realizados para a 

espécie (HUSSIN et al., 2000; ALBUQUERQUE & NEVES, 2004; ROMAN JUNIOR, 

2013) porém de grande relevância.  

Em consideração a importância medicinal de Alpinia zerumbet e o crescente 

interesse por plantas medicinais esse trabalho teve como objetivo contribuir através 

da caracterização anatômica da espécie, principalmente monocotiledôneas que são 

pouco estudadas, e a anatomia vem como alternativa para minorar os enigmas 

quanto a filogenia deste grupo. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

MATERIAL BOTÂNICO 

Foram coletadas partes vegetativas aéreas e subterrâneas de Alpinia 

zerumbet   (Pers.) Burtt & Smith (Zingiberaceae) no período de março e abril de 

2016, cultivadas em viveiro telado com sombrite a 50% localizado no Campus Anísio 

Teixeira – Universidade Federal da Bahia, na região sudoeste da Bahia, município 

de Vitória da Conquista, localizada a 14° 51′ 57″ S e 40° 50′ 20″ W. O clima da 

região é o tropical de altitude devido à elevação da cidade, apresentando média de 

923m e mais de 1.100m nos bairros mais altos (SEI, 2013).  

Exemplares de Alpinia zerumbet utilizados encontram-se depositados no 

Herbário Mongoyós, acervo do Laboratório 01- Coleções Biológicas na Universidade 
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Federal da Bahia – Campus Anísio Teixeira, identificados por Flávia Pereira Sousa e 

registrado no número 914. 

 

Estudo anatômico 

 

Metodologia modificada de JOHANSEN (1940). 

 

Preparo de lâminas semipermanentes 

As partes vegetativas (raiz, rizoma, pseudocaule, pecíolo e folha) utilizadas 

para essa técnica eram frescas.   

Lâminas semipermanentes foram obtidas a partir de secções transversais, 

longitudinais à mão livre utilizando lâmina de barbear e destaque da epiderme foliar 

através da técnica de hidróxido de potássio a 3 %. Alguns cortes foram corados com 

safranina alcoólica (1:1). O meio de montagem foi glicerina a 50% e para a lutagem 

foi utilizado o esmalte.  

 

Preparo de lâminas permanentes 

O material foi selecionado e imersos em FAA 50% durante 24 horas 

(JOHANSEN 1940). Depois deste período foi realizado cortes com o auxílio da 

lâmina de barbear onde as partes vegetativas atingiram 1cm de tamanho. 

Posteriormente, este material foi colocando em recipientes contendo álcool 

etílico em concentração decrescente (100% a 70%) ficando em cada recipiente 

durante 20 minutos. Seguidamente estes cortes passaram por nova bateria, porém 

de álcool butílico em ordem crescente (70% a 100%) ficando em cada recipiente 

durante 20 minutos.  
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Passados 20 minutos que o material estava no ultimo recipiente com álcool 

butílico 100%, foi adicionado parafina líquida sendo esta previamente diluída dentro 

da estufa a 60 Cº. Após receber esta primeira carga de parafina, o material ficou 

dentro da estufa por 24 horas.  

Ao final deste período o material foi retirado do recipiente com a primeira 

parafina e transferido com auxílio da pinça para uma caixinha artesanal sendo 

metade desta preenchida com a segunda parafina líquida. Depois de posicionar o 

material (verticalmente para corte transversal e horizontalmente para corte 

longitudinal) este foi coberto com a segunda parafina.  

Esperou-se 24 horas para a parafina solidificar sendo retirado o bloco da 

caixinha e fixado em pedaços de madeira de 3,7cm (comprimento) X 3,0 cm 

(largura) utilizando pedaços de parafina que era derretida, após fixada, com o auxílio 

de um estilete flambado em lamparina, o material foi moldado obtendo formato 

piramidal. Após 24 horas o material foi levado ao micrótomo rotativo Yidi modelo YD-

335 sendo realizado secções, obtendo cortes de 10 a 14 micrômetros.  

Estes cortes foram colocados em lâmina umedecida com adesivo de Haupt e 

posteriormente levados a placa aquecedora para distender. Por fim foi feita a 

desparafinização, depois adicionado o corante azul de toluidina 0,5% e selado com 

balsamo do Canadá.     

 

TESTES HISTOQUÍMICOS 

 

Metodologia adaptada de ALBUQUERQUE & NEVES (2004) 
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Os testes histoquímicos foram feitos em secções realizadas à mão livre, de material 

fresco, sendo submetidas aos seguintes reagentes: Lugol (JOHANSEN 1940), para 

grãos de amido; Cloreto de Ferro III (JOHANSEN 1940), para fenóis gerais; Azul de 

Alciano (PEARSE 1980), para mucopolissacarídeos ácidos e polissacarídeos ácidos; 

2,4-Dinitrofenilhidrazina (GANTER & JOLLÉS, 1969, 1970) para terpenóides (com 

grupo carbonil). 

 

RESULTADO 

 

LÂMINA FOLIAR 

Em vista frontal para ambas as faces as células apresentaram formato 

poligonal, com parede celular espessa e reta, adquirindo um contorno arqueado e 

tamanho reduzido quando em direção das nervuras. Também foram identificadas 

células de formato arredondado e tamanho menor que as demais células 

epidérmicas portando corpúsculo silicoso de forma arredondada, além de gotículas 

de óleo nas células subsidiárias dos estômatos (Figura 1A).  

Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada coberta por uma 

cutícula densa e lisa, parede anticlinal e periclinal externa espessas. As células da 

face adaxial assumem formato retangular enquanto que as da face abaxial são 

arredondadas (Figura 1B).  

Tricomas tectores estão presentes na face adaxial em região da nervura 

mediana de folhas adultas, porém, no ápice das mesmas os tricomas estão 

presentes em ambas as faces sendo em grande quantidade na face abaxial. 
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A folha é anfiestomática tendo maior predominância de estômatos na face 

abaxial, localizando-se no mesmo nível das células adjacentes (Figura 1C). Estes 

são do tipo tetracítico envolto por quatro células subsidiárias (Figura 1A). 

O mesófilo é dorsiventral, abaixo da epiderme adaxial encontra-se uma 

camada de hipoderme, seguida comumente por uma camada de parênquima 

paliçádico e 3-4 camadas de parênquima lacunoso. Distribuem-se no mesofilo feixes 

vasculares de pequeno porte do tipo colateral, envoltos por bainha parenquimática, 

nesta região também é possível observar a diferença no tamanho das células 

epidérmicas que são reduzidas em relação às demais (Figura 1B). No mesófilo do 

ápice foliar a hipoderme está presente em ambas às faces (Figura 1D). Em teste 

histoquímico foi visto que o parênquima reage positivamente a amido. 
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FIGURA 1. Vista frontal epiderme abaxial e mesófilo de Alpinia zerumbet. A. Epiderme abaxial com 

estômatos tetracíticos e células de corpúsculo silicoso; B. Corte transversal folha; C. Estômato 
mesmo nível que células adjacentes; D. Corte transversal ápice folha. AB: abaxial; AD: adaxial; CF: 
calotas fibras esclerenquimáticas; CT: calotas esclerenquimáticas; H: hipoderme; PL: parênquima 
lacunoso; PP: parênquima paliçádico;  
 

A nervura mediana em secção transversal é côncavo-convexa (Figura 2A), 

apresenta epiderme uniestratificada com células de formato retangular á elíptica e 

coberta por uma cutícula espessa (Figura 2C), visualizada em ambas as faces. 

Observa-se a presença de aerênquima. O sistema vascular é composto por cinco 

feixes vasculares do tipo colateral disposto em fileira semicircular estando 

relacionados à face abaxial (Figura 2A). Os feixes são envolvidos por calotas 

esclerenquimáticas, sendo mais desenvolvidos os que estão externos ao floema 

(Figura 2B).  
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FIGURA 2. Corte transversal nervura mediana de Alpinia zerumbet. A. Visão geral nervura 

mediana; B. Epiderme abaxial nervura mediana; C. Feixe vascular calibroso nervura mediana; A:  
aerênquima; AB: abaxial; AD: adaxial; EP: epiderme; FV: feixe vascular.   
 

PECÍOLO 

 

Em secção transversal apresenta-se plano-convexa, sendo visto na face 

adaxial projeção acentuada dos bordos e uma reentrância da epiderme lateral 

(Figura 3A). Na face abaxial e lateral as células são retangulares tendendo para 

elípticas de tamanho reduzido em relação às da face adaxial, são cobertas por 

cutícula espessa, sendo as paredes periclinais internas finas e anticlinais espessas 

(Figura 3B). Imersos no parênquima nota-se a presença de células oleíferas de 

formato pentagonal, localizadas próximas a feixes de maior calibre (Figura 3A). O 

aerênquima ocorre preferencialmente próximo aos feixes de maior calibre (Figura 

3C). O parênquima fundamental caracteriza-se com células de paredes finas, 

apresentando-se de formas arredondadas ou poligonais de várias dimensões sendo 

definida de acordo com a sua localização, sendo mais calibrosos na porção central. 

Os feixes vasculares encontram-se distribuídos de forma aleatória sendo exceção os 

feixes de grande calibre que acompanham a circunferência da face abaxial (Figura 

3C). Os feixes colaterais são envoltos por duas calotas esclerenquimáticas, sendo a 

calota mais desenvolvida, aquela próxima porção floemática (Figura 3D). As calotas 

esclerenquimáticas que guardam a porção xilemática além de conter um menor 
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número de elementos, exibem paredes espessadas. Na face adaxial os feixes 

possuem tamanho reduzido. 

 

 

FIGURA 3. Corte transversal pecíolo de Alpinia zerumbet. A. Visão geral pecíolo B. Epiderme com 

sinalização em X na célula parenquimática; C. Presença do aerênquima próximo aos feixes 
vasculares; D. Feixe vascular calibroso; A: aerênquima FV: feixe vascular; EP: epiderme; PF: 
projeção de fibras; PC: parênquima cortical; X: reentrância epiderme lateral e seta: bordo. 
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RIZOMA 

 

Em secção transversal a epiderme é uniestratificada coberta por cutícula 

grossa com parede periclinal externa e anticlinal espessas (Figura 4A). Seguida por 

córtex amplo, constituído por células parenquimáticas de formato isodiamétrico com 

parede celular densa contendo muitos grãos de amido simples e idioblastos 

portando conteúdo amarelado sem morfologia estando os feixes vasculares 

dispostos de forma irregular (Figura 4B, C). A região cortical e vascular é delimitada 

pela endoderme (Figura 4B, C). A presenta estelo do tipo atactostelo de feixes 

colaterais que são rodeados por calotas esclerenquimáticas sendo mais 

desenvolvidos os que estão rodeando o xilema (Figura 4D). Nota-se também a 

presença de grãos de amido no parênquima fundamental presente no cilindro 

vascular. 
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FIGURA 4. Corte transversal rizoma de Alpinia zerumbet. A. Corte transversal evidenciando a 

epiderme e parênquima cortical do rizoma. B.  Corte transversal rizoma evidenciando grãos de amido 
e idioblasto; C. Eustelo do tipo atactostele; D. Feixe envolto por projeções de fibras, seta indicando 
grãos   de amido; AT: atactostele; ED: endoderme; EP: epiderme; FV:  feixe vascular; PC: 
parênquima cortical; setas:  grão de amido; círculo em idioblastos. 
 

RAIZ  

 

A epiderme é constituída por células de formato poligonal, com parede 

anticlinal e periclinal espessas (Figura   5A). O córtex pode ser divido em três partes: 

a primeira é caracterizada por células organizadas radialmente de contorno 

poligonal, à medida que vai chegando à região central do córtex, essas células 

diminuem o seu tamanho (Figura 5A, C). Na região mediana as células tornam-se 

maiores com formato irregular. A terceira região é caracterizada por vários espaços 

celulares chegando a formar algumas câmaras, quando próximas da endoderme 



31 

 

estas células se reorganizam em camadas de células alinhadas de forma radial 

(Figura 5B, C). O parênquima cortical é delimitado internamente pela endoderme 

caracterizada por apresentar células com espessamento em “U”. O periciclo é 

representado por uma fileira celular (Figura 5 B). Presença de pelos radiculares. 

Medula bem desenvolvida contendo grãos de amido no interior das células (Figura 

5C). 

 

 

FIGURA 5. Corte transversal de raiz, pseudocaule e vista frontal epiderme adaxial de Alpinia 

zerumbet. A. Corte transversal raiz evidenciando pêlo radicular, epiderme e parênquima cortical. B. 
Espessamento de células endoderme, periciclo e parênquima cortical; C. Corte transversal raiz 
evidenciando parênquima cortical, xilema secundário e medula; E: endoderme; EP:  epiderme; M: 
medula; PC: parênquima cortical; PR: periciclo; X:  xilema. 

 

PSEUDOCAULE 

 

A epiderme em secção transversal é unisseriada coberta por cutícula espessa, 

logo abaixo desta, ocorre algumas fileiras de parênquima com tamanho reduzido e 

formato isodiamétrico, posteriormente observa-se a presença de calotas 

esclerenquimáticas que circundam os grandes feixes vasculares do tipo colateral. A 

projeção que apresenta maior quantidade de elementos e por isso tem maior 

espessura circunda o arco floemático. É notável a presença de tecido 

parenquimático entre estes feixes.  Abaixo destes feixes calibrosos, encontra-se um 

parênquima caracterizado por células de grande calibre e contornos irregulares. 
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Neste tecido encontramos feixes colaterais de menor calibre dispostos 

aleatoriamente envoltos por projeções de fibras (Figura 6 A). No pseudocaule de 

plantas jovens os feixes próximos à epiderme são menores, a epiderme adaxial tem 

células de contorno mais arredondado e cutícula espessa. Nota-se a presença de 

estômatos localizados a mesmo nível que as células epidérmicas adjacentes e 

presença de tricoma tector unicelular curto. As células parenquimáticas contem 

grãos de amido (Figura 6B). 

 

 

FIGURA  6: Corte transversal pseudocaule de Alpinia zerumbet. A. Visão geral corte transversal 

pseudocaule; B. Pseudocaule jovem. EP: epiderme; TT: tricoma tector; PC: parênquima cortical; P: 
parênquima; FV: feixe vascular; seta: figura A: epiderme/ figura b: amido e epiderme. 

 

ANÁLISES HISTOQUÍMICAS 

Foi visto para Alpinia zerumbet a positividade de todos os testes realizados 

em todas as partes da planta estudadas: Folha, Pecíolo, Pseudocaule, Raiz e 

Rizoma. Vale destacar a intensa resposta dos órgãos vegetais principalmente para 

fenóis gerais e amido (Tabela 1). 
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TABELA 1: Análise histoquímica dos órgãos vegetativos Alpinia zerumbet 

Substâncias Folha Pecíolo Pseudo caule  Raiz  Rizoma 

Amido + + +  + + 

Polissacarídeos + + +  + + 

Mucopolissacarídeos 

ácidos 

+ + +  + + 

Polissacarídeos + + +  + + 

Terpenóides 
(Grupo carbonil) 

+ + +  + + 

Fenóis (geral) + + +  + + 

(+): presença de substância; (-): ausência de substância 
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DISCUSSÃO 

 

Foi visto que a lâmina foliar de Alpinia zerumbet apresenta mesófilo 

dorsiventral que pode ser explicada em relação ao posicionamento da folha 

(ALBUQUERQUE & NEVES, 2004), diferente do comum para monocotiledôneas 

sendo o mesófilo homogêneo, porem ESAU (1977) informa que as folhas de 

monocotiledôneas diferem bastante uma das outras, sendo comum estas se 

assemelharem as dicotiledôneas. 

Neste trabalho foi notória a presença de projeções de fibras envolvendo os   

feixes vasculares, o que   para monocotiledôneas segundo (ESAU 1974) é bastante 

comum, essas fibras podem envolver completamente cada um dos feixes vasculares 

formando uma bainha de feixe completa ou meia-bainha. 

O feixe vascular presente na folha (região da nervura mediana), 

pseudocaule e pecíolo apresentaram feixes vasculares com três classes sendo a 

primeira classe representada por feixe de grande calibre, o segundo feixe de calibre 

mediano e terceiro de menor calibre. Estes feixes são específicos de plantas 

monocotiledôneas (CUTLER, 2011). 

Na epiderme foi observado a presença de estômatos tetracíticos, também 

encontrado por (HUSSIN et al., 2000; TOMLINSON, 1969; PALIWAL, 1969) sendo 

este típico de monocotiledôneas (APEZATTO-DA-GLORIA & CARMELLO-

GUERREIRO, 2006). Nas células epidérmicas encontramos corpúsculo silicoso, 

sendo as células isodiamétricas. Este caráter foi apontado por TOMLINSON (1969) 

para espécies da tribo Alpineae, registrando para a família Zingiberaceae, sílica por 

toda a epiderme, com exceção das células dos estômatos. 
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Para ESAU (1974), o aspecto dos estômatos em vista   frontal com 

referência à sua natureza e orientação das células anexas, serve como 

característica taxonômica. Isso se deve ao fato de Alpinia zerumbet ser uma 

monocotiledônea onde este apêndice epidérmico tem densidade e disposição nas 

laminas foliares diminutos. 

METCALFE (1963) relata que tricomas são muito menos comuns em 

monocotiledôneas do que em dicotiledôneas. Os tricomas são anexos epidérmicos 

formados a partir das próprias células epidérmicas, podendo ocorrer em todas as 

partes do vegetal sendo adaptadas a diversas funções (CUTTER, 1986; WERKER, 

2000). Os tricomas glandulares podem secretar diversas substâncias como exemplo, 

água, mucilagem, óleos essenciais e proteínas, possibilitando a repelência ou 

atração de insetos, pode também desempenhar atividade alelopática contra plantas 

competidoras, atua na proteção das plantas contra raios UV, herbívoros e 

patógenos, além de proporcionar a redução da perda d’ água e temperatura foliar. 

Os tectores assumem função protetora contra luminosidade excessiva, altas 

temperaturas, ovoposição e nutrição de larvas de insetos, absorção de água nas 

raízes e proteção dos tricomas gandulares menores (WERKER & FAHN, 1981; 

CUTTER, 1986; MAUSETH, 1988; OLIVEIRA & AKISUE, 1997; WERKER, 2000; 

HOLLÓSY, 2002; WAGNER et al., 2004). A distinção entre os dois tipos de tricomas 

é feita através da sua morfologia (WERKER, 2000). Pode ser utilizada com 

finalidades taxonômicas (METCALFE & CHALK, 1988) e na morfodiagnose de 

drogas vegetais (OLIVEIRA & AKISUE, 1997). 

Em Alpinia zerumbet registrou-se a presença tricomas tectores, unicelulares, 

com paredes espessadas em seu ápice e na face adaxial da nervura mediana 
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diferindo de TOMLINSON (1969) que registrou tricomas na base e face abaxial da 

nervura mediana. 

O pecíolo é caracterizado por apresentar tecido vascular distribuído 

preferencialmente relacionado à face abaxial da estrutura e guarnecido por grandes 

projeções de fibras. Por todo o parênquima fundamental encontram-se feixes 

vasculares de pequeno porte com padrão de distribuição típico das 

monocotiledôneas, estando todos associados a fibras. A abundância e 

posicionamento do tecido mecânico garante a resistência necessária ao pecíolo para 

manter a posição da lâmina foliar, impedindo seu flexionamento (ALBUQUERQUE & 

NEVES, 2004). A fibra da nervura mediana tem papel idêntico sendo atribuídas as 

fibras encontradas no pecíolo formam cordões calibrosos. A importância das fibras 

em Alpinia zerumbet é relatada por TOMLINSON (1956) atribuindo às valor 

comercial. 

Neste estudo foi constatado a presença da hipoderme apenas na face 

adaxial semelhante ao registrado para o gênero Alpinia por TOMLINSON (1956). 

TOMLINSON (1956) explica que algumas espécies de Zingiberaceae 

apresentam estômatos menos frequentes na epiderme adaxial onde a hipoderme 

forma uma camada mais ou menos ininterrupta;  

Faz-se notória a presença de aerênquima na folha e no pecíolo. 

TOMLINSON (1962) diz que provavelmente a presença deste tecido é consequente 

da mecânica diminuindo a quantidade de tecido fundamental por um órgão grande 

que se encontra em acelerado desenvolvimento. 

Fez-se notório a presença de células oleíferas na epiderme e pecíolo 

observados durante   este estudo. As células oleíferas são provavelmente a fonte de 
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muitas substâncias que tornam as espécies de Zingiberaceae comercialmente 

importantes como plantas aromáticas (TOMLINSON, 1956). 

A organização do pseudocaule assemelha-se ao visto no pecíolo e nervura 

central, como este órgão é formado pelas bainhas das folhas os feixes apresentam   

padrão semelhante as mesmas, porem os feixes de grande calibre estão 

relacionados a face adaxial localizando-se na periferia da bainha, provavelmente 

essa localização   se deve a função mecânica que as calotas esclerenquimáticas 

exercem garantindo um “caule” resistente para sustentar as folhas. 

A organização das células no rizoma se assemelham com a descrita por 

(OLIVEIRA et al., 1986; MARTINS et al., 2010), córtex amplo contendo idioblastos 

com conteúdo amarelado, feixes colaterais espalhados pelo córtex, o cilindro 

vascular é do tipo atactostele e as células parenquimáticas armazenam grãos de 

amido. TOMLINSON (1969) também descreveu a presença de idioblastos em todas 

as partes vegetativas estudas no parênquima fundamental. 

A organização das células corticais na raiz e a presença da endoderme com 

células de espessamento em “U” também   foi observado por OLIVEIRA (1986). 
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CAPITULO 2 

ANATOMIA DOS ÓRGÃOS VEGETATIVOS DE Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) 

Miers, BIGNONIACEAE2 

 

 

 

  

                                                 
2 Artigo a ser submetido à Revista Brasileira de Plantas Medicinais, estando formatado de acordo com 

as normas da revista. 
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RESUMO 

Foi realizado o estudo da anatomia dos órgãos vegetativos de Pyrostegia venusta 

(Ker Gawl.) Miers, espécie da família Bignoniaceae, conhecida vulgarmente como 

cipó-de-são-joão destaca-se pela beleza de suas flores e seu valor medicinal. O 

objetivo do trabalho foi contribuir para o conhecimento dessa espécie amplamente 

utilizada na medicina popular, este estudo tratou da caracterização anatômica das 

partes vegetativas de Pyrostegia venusta contribuindo para a identificação dessa 

droga vegetal a nível microscópico. Caracterizações anatômicas da raiz, caule 

entrenó, caule região nodal, pecíolo, peciólulo, gavinha e folha da espécie, foram 

realizados a partir de material fresco e fixado.  Secções   transversais, longitudinais 

e destaque da epiderme foliar, corados   com safranina e safrablau foram analisados 

ao microscópio óptico. A folha é hipoestomática, com estômatos presentes na face 

abaxial. O pecíolo se encontra em estágio de crescimento secundário, peciólulo 

apresenta tricomas tectores e glandulares e colênquima do tipo angular-anelar. A 

gavinha apresenta organização celular característica para ao tipo de habito do 

órgão. A raiz apresenta crescimento secundário anômalo. A região entrenó do caule 
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apresenta começo de crescimento secundário e a região nodal é caracterizada por 

crescimento secundário e costelas. 

 

Palavras-chave:  Pyrostegia venusta, cipó-de-são-joão, Bignoniaceae, planta 

medicinal 

  



46 

 

GUSMÃO, F.A.S¹*; RODRIGUES, A.C.C¹. 

¹UFBA. Universidade Federal da Bahia, Campus Anísio Teixeira, Instituto 

Multidisciplinar em Saúde, Rua Rio de Contas, 58, Quadra 17, Lote 58, Bairro 

Candeias, Vitória da Conquista, BA, CEP: 45.029-094, *flaviaalmeidaa@hotmail.com 

 

 

ABSTRACT 

It conducted the study of the anatomy of the vegetative organs Pyrostegia venusta 

(Ker Gawl.) Miers, species of Bignoniaceae family, commonly known as liana-of St. 

John stands out for the beauty of its flowers and it medicinal value. The objective was 

to contribute to the knowledge of this species widely used in folk medicine, this study 

dealt with the anatomic characterization of the vegetative parts Pyrostegia venusta 

contributing to the identification of the plant drug at the microscopic level. Anatomical 

characteristics of root, stem internode, stem nodal region, petiole, petiolule, tendril 

and leaf species were made from fresh and fixed material. Sections transverse, 

longitudinal and highlight the leaf epidermis, stained with safranin and safrablau were 

analyzed by optical microscopy. The sheet is hypostomatic with stomata on the 

abaxial surface. The petiole is in second growth stage, petiolule presents trichomes 

and glandular and chollenchyma angular-ring type. The tendril presents cellular 

organization characteristic for the type of habit organ. The root has anomalous 

secondary growth. The region internode of the stem presents secondary growth 

beginning and the nodal region is characterized by growth and secondary ribs. 

 

Key words: Pyrostegia venusta, cipó-de-são-joão, Bignoniaceae, medicinal plant 
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INTRODUÇÃO 

 

A família Bignoniaceae inclui aproximadamente 104 gêneros e 860 espécies 

de árvores, arbustos ou lianas, distribuídos em regiões tropicais e subtropicais, 

tendo poucas espécies em clima temperado e grande diversidade na América do Sul 

(JUDD et al., 2009). Sendo representada por árvores, arbustos ou lianas (JUDD et 

al., 2009) caracterizadas pelo crescimento secundário anômalo. Dentre as lianas 

destaca-se Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers, conhecida popularmente como 

cipó-de- são-joão ou flor-de-são-joão (DI STASI et al., 2006; SOUZA & LORENZI, 

2012), caracterizada por apresentar floração vistosa que acontece entre julho e 

setembro, apresenta tons que variam de amarelo-claro a alaranjado (DI STASI et al., 

2006). 

É conhecida como invasora de culturas, sendo bastante utilizada como 

ornamental (SOUZA & LORENZI, 2012) e na medicina popular.  É bastante utilizada 

no tratamento para cicatrização e como anti-inflamatório. Suas folhas e flores são 

amplamente usadas no tratamento do vitiligo pois estudos revelaram que os seus 

extratos estimulam a melanogênese celular (MOREIRA et al., 2012). As folhas e os 

caules também são utilizados como tônico e no tratamento de diarreia e disenteria 

(LORENZI,1991; DI STASI & HIRUMA-LIMA, 2002). 

Através do estudo de fotoquímica realizado por (FERREIRA et al., 2000) 

verificou-se a presença de alantoína, β-sitosterol e hesperidina, o que reforça ainda 

mais o seu poder terapêutico.   

Com o objetivo de contribuir para o conhecimento dessa espécie 

amplamente utilizada na medicina popular, este estudo tratou da caracterização 
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anatômica das partes vegetativas de Pyrostegia venusta contribuindo para a 

identificação dessa droga vegetal a nível microscópico.  

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

MATERIAL BOTÂNICO 

 

Foram coletadas partes vegetativas aéreas e subterrâneas de Pyrostegia 

venusta (Ker Gawl.) Miers no período de março e abril de 2016, cultivadas em viveiro 

telado com sombrite a 50% localizado no Campus Anísio Teixeira – Universidade 

Federal da Bahia, na região sudoeste da Bahia, município de Vitória da Conquista, 

localizada a 14° 51′ 57″ S e 40° 50′ 20″ W. O clima da região é o tropical de altitude 

devido à elevação da cidade, apresentando média de 923m e mais de 1.100m nos 

bairros mais altos (SEI, 2013).  

Exemplares de Pyrostegia venusta utilizados encontram-se depositados no 

Herbário Mongoyós, acervo do Laboratório 01- Coleções Biológicas na Universidade 

Federal da Bahia – Campus Anísio Teixeira, identificados por Simone Pereira dos 

Santos e registrado no número 1340. 

 

ESTUDO ANATÔMICO 

Metodologia modificada de MACÊDO (1997). 

 

Preparo de lâminas semipermanentes 
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As partes vegetativas (raiz, caule entrenó, caule nodal, pecíolo, peciólulo, 

gavinha e folha) utilizadas para essa técnica eram frescas.   

Para a realização do estudo, a raiz e o caule foram provenientes da espécie 

cultivada em viveiro em dezembro de 2013, enquanto que as outras partes 

vegetativas foram utilizadas de plantas mãe cultivadas em viveiro questão 

disponíveis em vários bairros da cidade. Lâminas semipermanentes foram obtidas a 

partir de secções transversais, longitudinais à mão livre utilizando lâmina de barbear 

e destaque da epiderme foliar através da técnica de hidróxido de potássio a 3 %. 

Alguns cortes foram corados com safranina alcoólica (1:1). O meio de montagem foi 

glicerina a 50% e para a lutagem foi utilizado o esmalte.  

 

Preparo de lâminas permanentes 

Para o corte anatômico em micrótomo fez-se necessário a realização de 

pequenos cortes de 1 cm² de diâmetro de todos os órgãos vegetativos, estas foram 

colocadas em cassetes (caixinha de plástico) que estavam identificadas com nome 

da espécie e a que parte da planta aquele corte pertencia. 

Primeiramente os cortes sofreram reidratação, onde foi adicionado em 

béquer 50ml de água, 40ml de etanol, 10ml de glicerina e cinco gostas de 

detergente comercial para cada 200ml de solução, depois de misturados foram 

introduzidos os cassetes nesta solução e colocados em estufa a 60°C por 48 horas. 

Depois deste tempo os cassetes foram retirados do béquer com a solução de 

desidratação, dando início no segundo processo que é a desidratação. 

Na desidratação foi feita uma bateria com diferentes concentrações de álcool 

70%, 75%, 80%, 85%, 90%, 95% e álcool absoluto em béqueres separados. Outros 

dois béqueres continham xilol absoluto (nomeados de I e II). Os cassetes foram 
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introduzidos em cada concentração seguindo a ordem citada anteriormente ficando 

15 minutos em cada solução, sendo transportado para o béquer seguinte com 

auxílio de pinças. Ao final quando os cassetes foram retirados do xilol absoluto II 

estes foram introduzidos em béquer com parafina líquida a 60°C, este é o início da 

etapa de infiltração. Para manter a parafina líquida durante este procedimento, o 

béquer com os cassetes foi mantido em estufa com a temperatura adequada durante 

20 minutos. Posteriormente estes cassetes foram tirados da parafina I e imersos em 

outro béquer contendo a parafina líquida II pelo mesmo período de tempo e em 

mesma temperatura anterior. 

Após isso foi feito o emblocamento, os cassetes receberam mais um pouco 

de parafina líquida derramada sobre a sua superfície, esperando-se esfriar em 

temperatura ambiente durante 15 minutos e na sequência, em freezer por mais 15 

minutos. Com o “bloco vegetal” já preparado, este foi seccionado obtendo cortes de 

10 -12 micrômetros de espessura em micrótomo rotativo Yidi, modelo YD-335. As 

fitas formadas foram colocadas em banho-maria adicionadas em lâmina, distendias 

em chapa aquecedora e levadas a estufa para secar. 

Para a última etapa de desparafinização, as lâminas secas foram 

identificadas e mergulhadas em xilol absoluto por 5 minutos, seguido de novo xilol 

absoluto por mais 5 minutos e depois lavados por passagem em 2 béqueres 

contendo álcool absoluto e por último em água destilada. Após todo este 

procedimento as lâminas foram secas com papel toalha e depois coradas com 

safrablau (1:1). A lâmina permanente foi feita com bálsamo do Canadá. 

 

TESTES HISTOQUÍMICOS 

 



51 

 

Metodologia adaptada de GABRIELLI (1988). 

 

Os testes histoquímicos foram feitos em secções realizadas à mão livre, de 

material fresco, sendo submetidas aos seguintes reagentes: Lugol (JOHANSEN 

1940), para grãos de amido; Cloreto de Ferro III (JOHANSEN 1940), para fenóis 

gerais; Azul de Alciano (PEARSE 1980), para mucopolissacarídeos ácidos e 

polissacarídeos ácidos; 2,4-Dinitrofenilhidrazina (GANTER & JOLLÉS  1969, 1970) 

para terpenóides (grupo carbonil). 

 

RESULTADO 

 

LÂMINA FOLIAR 

 

Em vista frontal a epiderme adaxial as células apresentam forma poligonal 

de parede celular quase retilínea e levemente espessa, adquirindo formato alongado 

quando em direção à nervura (Figura 1 A). Em secção transversal a epiderme é 

uniestratificada, revestida por cutícula espessa e estriada e parede celular anticlinal 

e periclinal externa e interna delgada. Drusas estão presentes nas células 

epidérmicas (Figura 1B). 

Em vista frontal a epiderme abaxial apresenta células com formato e parede 

celular sinuosa (Figura 2C) e levemente espessa, adquirindo formato alongado 

quando em direção a nervura (Figura 1C). Em secção transversal a epiderme é 

uniestratificada, revestida por cutícula espessa e estriada e parede celular anticlinal 

e periclinal externa e interna delgada. Drusas estão presentes nas células 

epidérmicas. 
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FIGURA 1. Vista frontal epiderme e corte transversal de folha Pyrostegia venusta. A. Tricoma 

glandular face adaxial, região nervura; B. Corte   transversal folha; C.  Epiderme abaxial, células 
epidermicas em direção a nervura; D. Epiderme face abaxial. AB: abaxial; AD: adaxial; FV: feixe 
vascular; PP: parênquima paliçádico PL: parênquima lacunoso TG: tricoma glandular. Seta: figura A: 
parede celular/ figura B: drusas/ figura C: células nervura 
 

 

Os tricomas glandulares estão presentes em ambas as faces (Figura 2 A). 

Sendo que na face abaxial a densidade desses apêndices epidérmicos é maior e 

estão dispostos por toda extensão epidérmica (Figura 1D), em quanto que na face 

adaxial a densidade é reduzida e estão dispostos em fileira apenas na região da 

nervura (Figura1 A). Os tricomas glandulares são peltados, com pedicelo curto e 

cabeça ovoide pluricelular, em secção transversal encontram-se localizados em 
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depressões ocorrentes na epiderme (Figura 2 B). Tricomas tectores unicelulares 

estão presentes apenas na nervura mediana em face adaxial. 

A folha é hipoestomática, sendo presentes estômatos do tipo anomocítico na 

face abaxial (Figura 2C), estes estão localizados no mesmo nível das células 

epidérmicas adjacentes (Figura 2D). 

O mesofilo é dorsiventral, sendo o parênquima lacunoso constituído por 

células de formato irregular e o parênquima paliçádico com células alongadas cheias 

de cloroplastos. Na região mediana ocorrem os feixes vasculares de pequeno porte 

do tipo colateral, envoltos por bainha parenquimática (Figura 2D). 

 

FIGURA 2: Apêndices epidérmicos e corte transversal de folha Pyrostegia venusta. A. Tricoma 

glandular face abaxial; B. Tricoma em depressão epidérmica; C.  Estômato anomocítico e parede 
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celular sinuosa abaxial; D. Corte transversal folha. TG: tricoma glandular EP: epiderme PP: 
parênquima paliçádico PL: parênquima lacunoso. Seta: figura C: parede celular/ figura D: cutícula. 

 

A nervura mediana é plano-convexa. Na face adaxial verificou-se três 

camadas curtas (com 4-5 células) de colênquima anelar (Figura 3A) e na abaxial 3-4 

camadas com mais de cinco células de colênquima anelar (Figura 3C). Na região 

ocorre um único feixe vascular de grande calibre do tipo bicolateral (Figura 3B), visto 

que, as calotas esclerenquimáticas presentes apenas na face abaxial encontram-se 

sobre o floema. Na face abaxial a epiderme assume um formato bastante arqueado, 

coberto por uma grossa camada de cutícula (Figura 3C), enquanto que as células na 

face adaxial possuem um leve arqueamento e é revestida por cutícula espessa. 

Nessa região é visto a presença de várias gotículas lipídicas (Figura 3A). 

Em secção transversal viu-se que a região do bordo é afilada, as células 

epidérmicas uniestratificadas são revestidas por cutícula espessa e logo abaixo 

desta há presença de colênquima constituída de duas camadas de células (Figura 

3D). 
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FIGURA 3: Nervura mediana e bordo foliar de Pyrostegia venusta. A. Corte transversal face 

adaxial; B. Feixe colateral; C.  Corte transversal face abaxial; D. Bordo foliar corte transversal. C: 
colênquima CE: calota de esclerênquima EP: epiderme F: floema P: parênquima. Seta: figura A, C e 
D: cutícula. Círculo: gotícula lipídica. 
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PECÍOLO 

 

Em secções transversais as células epidérmicas apresentam formato 

isodiamétrico e parede periclinal externa revestida por uma cutícula espessa e bem 

visível (Figura 4 A). Este órgão apresenta forma pentagonal onde cada vértice 

representa um dos cinco feixes principais (Figura 4B). Na epiderme foi visto tricomas 

tectores e estômatos, porém, o número representativo destes apêndices é baixo 

(Figura 4C, D). As células subsidiárias se elevam, formando uma câmara 

subestomática (Figura 4C). O córtex é constituído por 2-3 camadas subepidérmicas 

de colênquima do tipo angular (Figura 4 A), sendo que nas regiões angulares do 

órgão este número de camadas aumenta. O parênquima cortical está presente, 

porém, suas células estão sendo imprensadas e esmagadas devido a atividade 

cambial na planta que se encontra em estágio de crescimento secundário, nessa 

região também se encontra calotas esclerenquimáticas (Figura 4C). O câmbio 

vascular delimita a região cortical da vascular que é composta por xilema secundário 

bastante lignificado (Figura 4A), na região central do pecíolo temos a presença da 

medula. 
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FIGURA 4: Vista frontal e corte transversal pecíolo de Pyrostegia venusta. A. Corte transversal 

evidenciando atividade cambial; B. Visão geral do pecíolo; C.  Corte transversal evidenciando 
estômato; D. Tricoma tector pecíolo. EP: epiderme ET: estômato PC: parênquima cortical M: medula 
TT:  tricoma tector X: xilema. Seta: atividade cambial. 

 
 

PECIÓLULO 

 

Em secção transversal o órgão é de conformidade côncavo-convexo (Figura 

5 A). A epiderme é revestida por uma cutícula densa, sendo a parede periclinal 
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grossa. Nota-se a presença de tricomas bicelulares não glandulares (Figura 5C) e 

glandulares pluricelulares este último encontra-se inserido nas regiões de leve 

reentrância da epiderme (Figura 5B). Abaixo da epiderme, ocorrem camadas de 

colênquima anelar-angular, abaixo camadas de parênquima com muitos 

cloroplastos. O sistema vascular é do tipo colateral ocorrendo aposição de calotas 

esclerenquimáticas ao floema (Figura 5D). Na região central encontra-se a medula 

que é bem desenvolvida. 

  

 

FIGURA 5: Peciólulo de Pyrostegia venusta. A. Visão geral peciólulo; B. Tricoma glandular em 

depressão epidérmica; C.  Tricoma tector bicelular; D. Feixe vascular peciólulo. C: colênquima CE: 
calota esclerenquimática FV: feixe vascular M: medula P: parênquima TT: tricoma tector. Seta: 
epiderme. 
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GAVINHA 

 

A epiderme apresenta paredes periclinais externas levemente convexas e 

mais espessas. Como tecido subepidérmico tem-se o colênquima anelar-angular 

representado por 2-3 camadas de células. Logo abaixo está o parênquima com 

células retangulares repletas de cloroplastos, este tecido ao longo de seu percurso é 

interrompido por calotas esclerenquimáticas. O feixe vascular é colateral e contínuo. 

A medula é desenvolvida ocupando a região central do órgão (Figura 6 A). 

 

RAIZ 

 

Em corte transversal temos a presença de crescimento secundário anômalo. 

Superficialmente encontra-se a periderme bem desenvolvida (Figura 7 A), 

posteriormente a região cortical composta por células que estão imprensadas e 

destruídas devido à atividade cambial, neste tecido pode-se encontrar floema 

primário, entre outros tecidos (Figura 6 B). Na região vascular temos um xilema 

secundário ocupando todo o espaço e região central, inseridos neste tecido estão os 

raios parenquimáticos (Figura 6 D), quatro blocos floemáticos e a presença do 

câmbio anômalo responsável por esse tipo peculiar de crescimento secundário 

(Figura 6 C, B). 
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FIGURA 6: Corte transversal gavinha e raiz com crescimento secundário anômalo de Pyrostegia 

venusta. A. Visão geral gavinha; B. Visão geral raiz; C.  Floema anômalo inserido no xilema 
secundário; D. Xilema, raios parenquimáticos. C: colênquima CE: calotas de esclerênquima FA:  
floema anômalo FV: feixe vascular M:  medula P:  parênquima X: xilema Seta: figura B: câmbio 
anômalo/ figura C e D: raio parenquimático. 
 

 

CAULE – ENTRENÓ 

 

Em secção transversal a epiderme é unisseriada, revestida de cutícula 

espessa, abaixo desta ocorre tecido aerenquimático (Figura 7 C), abaixo deste 

temos os feixes vasculares dispostos em fileira acompanhando o arco do órgão 
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(Figura 7 B). O feixe é do tipo colateral representado por um cilindro floemático 

externo ao xilemático, sendo estes tecidos separados pelo câmbio fascicular bem 

desenvolvido (Figura 7 D). A região central é composta pela medula caracterizada 

por células grandes isodiamétricas. 

 

FIGURA 7: Periderme raiz e visão geral caule entrenó de Pyrostegia venusta. A. Periderme raiz; B. 

Visão geral caule entrenó; C.  Epiderme e aerênquima entrenós; D. Feixe vascular entrenó. A: 
aerênquima C: câmbio vascular EP: epiderme F: floema M: medula P: periderme. Seta: figura A: 
amido/ figura C: epiderme. 

 

 

CAULE REGIÃO NODAL 
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Em secção transversal este órgão apresenta estrutura secundária inicial 

apresentando costelas sendo que em direção destas a presença de calotas 

esclerenquimáticas (Figura 8 A). A epiderme é recoberta por cutícula espessa e 

apresenta tricomas tectores (Figura 8 C) e glandulares (Figura 8 B). O felogênio tem 

instalação superficial nas células subepidérmicas e se dispõe acima das calotas de 

esclerênquima, originando súber (Figura 8 D). Subsequentemente ocorrem 2-3 

camadas de colênquima anelar e várias camadas de parênquima contendo 

cloroplastos. Pequenas calotas de fibras de formato diferenciado apõem-se ao 

cilindro floemático, que está externamente ao tecido xilemático. A medula é 

constituída por células parenquimáticas contendo grãos de amido (Figura 8 A). 
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FIGURA 8: Caule região nodal de Pyrostegia venusta. A. Visão geral; B. Tricoma glandular; C.  

Tricoma tector; D. Corte transversal evidenciando felogênio. EP: epiderme TT: tricoma tector CF:  
calota de fibras esclerenquimáticas M: medula P: parênquima F:  felogênio C:  colênquima Seta: 
figura A: costelas/ figura B: tricoma glandular. 
 

 

ANÁLISES HISTOQUÍMICAS 

 

Alguns órgãos de Pyrostegia venusta tiveram reação positiva a fenóis gerais, 

dentre eles folha, caule entrenó e peciólulo principalmente nas regiões de feixes 

vasculares. Todos os órgãos estudados durante a realização deste trabalho 

positivaram para presença de amido, polissacarídeos e mucopolissacarídeos ácidos. 
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Para terpenóides (com grupo carbonil), todos os órgãos reagiram positivamente com 

exceção do caule na região nodal (Tabela 1). 

 

TABELA 1: Análise histoquímica dos órgãos vegetativos Pyrostegia venusta 

Substâncias Folha Gavinha Pecíolo Peciólulo Caule 

(Entrenó) 

Caule 

(nodal) 

Raiz 

Amido + + + + + + + 

Polissacarídeo

s ácidos 

+ + + + + + + 

Mucopolissaca

rídeos ácidos 

+ + + + + + + 

Terpenóides 

(Grupo 

carbonil) 

+ + + + + - + 

Fenóis (geral) + - - + + -  - 

(+): presença de substância; (-): ausência de substância 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os caracteres anatômicos foliares apresentados neste estudo para 

Pyrostegia venusta são de comum ocorrência em Bignoniaceae. Folhas 

hipoestomáticas, com estômatos anomocíticos, mesófilo dorsiventral, cutícula lisa 

(METCALFE & CHALK,1950). Tricomas são apêndices muito variáveis na epiderme, 

ocorrendo em toda as partes da planta podendo persistir durante toda a vida da 

planta de uma de suas partes ou cair precocemente (ESAU, 1974). Embora tenha 
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variadas estruturas, podem em alguns casos apresentar uniformidade podendo ser 

utilizados com finalidades taxonômicas (METCALFE & CHALK, 1950).    

Os tricomas tectores e glandulares descritos neste trabalho são semelhantes 

aos mencionados para a família e especificamente para P. venusta, a ilustração dos 

tricomas glandulares foi a mesma apresentada por (METCALFE & CHALK,1950; 

GABRIELLI, 1988). A disposição dos tricomas nas faces abaxial e adaxial são 

bastante intrigantes, porém não existe embasamento científico para discussão desse 

caráter.   

De acordo com GABRIELLI (1988), não é possível indicar se os tricomas 

tem função de absorção de água ou são hidatódios, pois a estrutura não é 

vascularizada e são revestidos de cutícula, sem poros visíveis em microscopia 

optica, porém verificou-se a presença de açúcares e presença de formigas na 

superfície foliar, o que pode indicar função de nectários extraflorais dos tricomas. 

Durante este trabalho também se verificou a presença de insetos nas áreas foliares 

e região nodal. 

Em gavinhas a organização celular é totalmente especializada ao seu hábito, 

apresentando as células epidérmicas de contorno convexo, presença de   células 

colenquimáticas e parênquima com células retangulares, permitindo a motilidade 

deste órgão. Foi visto que as células parenquimáticas apresentam bastante 

cloroplastos nos indicando que esse órgão realizando fotossíntese ativa.    

Crescimento secundário anômalo é registrado em várias famílias 

dicotiledôneas, como exemplo, Asclepiadaceae, Loganiaceae, Acanthaceae e 

Bignoniaceae. Em plantas com crescimento anômalo, o câmbio vascular ocorre em 

posição normal, mas o corpo secundário exibe uma distribuição incomum de xilema 
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e floema sendo este formado não só perifericamente mais também para o interior 

(ESAU, 1974). 

Muitas funções são atribuídas ao crescimento secundário anômalo das 

lianas, como aumento da flexibilidade e resistência do caule, limitação ou de 

padrões de clivagem, facilidade de clonagem, confinamento de doenças ou 

delimitação de áreas da planta, aumento de tecidos de reserva, proteção e 

manutenção do xilema e floema funcionais sob condições de alto estresse, rapidez 

na cicatrização e aumento de conexões pra raízes adventícias (DICKISON, 2000).  

Enfaticamente, vários autores fazem referência ao crescimento secundário 

anômalo de caule e raiz de lianas de Bignoniaceae (ACEVEDO-RODRÍGUEZ, 2005; 

METCALFE& CHALK, 1950), sendo essa característica relevante para a diagnose 

anatômica de Pyrostegia venusta (DUARTE & JURGENSEN, 2007). 

De acordo com GABRIELLI (1988) ao estudar o caule e a raiz de Pyrostegia 

venusta, foi constatada alterações nas zonas do câmbio vascular induzindo uma 

maior produção de floema originando quatro blocos floemáticos no xilema. De 

acordo com o tempo, o câmbio em atividade favorece à expansão do xilema e os 

blocos assumem a forma de “cunhas” e gradativamente o floema acaba incluso. Em 

concordância, neste trabalho, verificou-se em raiz a formação característica do 

floema, dando origem as quatro projeções em direção ao xilema. Eventualmente 

algumas faixas do câmbio anômalo podem encerrar as suas atividades, quando isso 

ocorre as regiões superiores de floema são ocupadas por xilema em crescimento, 

recorrente do próprio crescimento secundário, produzindo fragmentos de floema 

inclusas no xilema. 
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A formação do felogênio neste estudo contraria o descrito por (GABRIELLI, 

1993) para Pyrostegia venusta. Em seu trabalho o autor diz que o felogênio se 

origina pela desdiferenciação de células parenquimáticas do floema, situadas sob 

cordões de esclerênquima, e prossegue próximo e paralelo à epiderme, sendo 

observado neste, que o felogênio teve crescimento a partir de células 

subepidérmicas.      

Na região de entrenó é possível identificar o início de crescimento 

secundário através da observação da formação do câmbio localizada entre o 

metafloema e metaxilema. Semelhante ao observado por GABRIELLI (1988) em 

corte transversal de caule localizado ao nível do oitavo entrenó. 
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CAPITULO 3 

ANATOMIA DOS ÓRGÃOS VEGETATIVOS DE Solidago chilensis Meyen 

(ASTERACEAE)3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Artigo a ser submetido à Revista Brasileira de Plantas Medicinais, estando formatado de acordo com 

as normas da revista. 
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Anatomia dos órgãos vegetativos de Solidago chilensis Meyen (Asteraceae) 
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RESUMO 

 

Foi realizado o estudo da anatomia dos órgãos vegetativos de Solidago chilensis 

Meyen, espécie da família Asteraceae, conhecida vulgarmente como arnica-

brasileira é utilizada na medicina tradicional como anti-inflamatório, estimulante 

gastrointestinal, cicatrizante e antisséptico. Por motivo dessa espécie apresentar 

pouco estudo quanto a sua descrição anatômica, principalmente de partes 

vegetativas como raiz, caule e rizoma, o presente trabalho visa apontar dados 

complementares ao conhecimento científico da espécie. Caracterizações 

anatômicas da raiz, rizoma, caule e folha da espécie, foram realizados a partir de 

material fresco e fixado.  Secções transversais, longitudinais e destaque da 

epiderme foliar, corados   com safranina e safrablau foram analisados ao 

microscópio óptico. Foi possível a verificação de dutos   secretores dispostos em 
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todos os órgãos da planta, sendo em maior quantidade no rizoma. Folhas 

anfiestomáticas, apresentando mesófilo isolateral. 

 

Palavras-chave: Arnica-brasileira, Solidago chilensis, Asteraceae, planta    

medicinal 

 

GUSMÃO, F.A.S¹*; RODRIGUES, A.C.C¹. 

¹UFBA. Universidade Federal da Bahia, Campus Anísio Teixeira, Instituto 

Multidisciplinar em Saúde, Rua Rio de Contas, 58, Quadra 17, Lote 58, Bairro 

Candeias, Vitória da Conquista, BA, CEP: 45.029-094, *flaviaalmeidaa@hotmail.com 

 

ABSTRACT 

It conducted the study of the anatomy of the vegetative organs of Solidago chilensis 

Meyen, species of the family Asteraceae, commonly known as Brazilian-Arnica is 

used in traditional medicine as anti-inflammatory, gastrointestinal stimulant, healing 

and antiseptic. For reasons of this kind have little study as to its anatomical 

description, mainly vegetative parts such as root, stem and rhizome, this paper aims 

to point out additional data to the scientific knowledge of the species. Anatomical 

characteristics of root, rhizome, stem and leaf of the species were made from fresh 

and fixed material. Sections transverse, longitudinal and highlight the leaf epidermis, 

stained with safranin and safrablau were analyzed by optical microscopy. It was 

possible to check willing secretory ducts in all organs of the plant, and in greater 

quantity in the rhizome. Amphistomatic leaves, presenting mesófilo isolateral. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pratica da utilização de plantas medicinais é bastante remota e atualmente 

tem sido amplamente difundida, principalmente por conta da intensa exploração dos 

recursos vegetais de utilidade farmacológica. A todo o momento pessoas por todo o 

mundo, fazem uso de fitoterápicos ou fitoquímicos para tratamento terapêutico, 

porém o fazem sem conhecimento específico sobrea a sua ação farmacológica, 

toxicidade e efeitos adversos, devido ao livre e fácil acesso a estas plantas (RATES 

et al., 2006). 

Por isso faz-se necessário que um trabalho com fitoterápicos seja iniciado 

com a correta identificação da espécie que será estudada. Dentre as exigências 

para este fim, a caracterização morfológica e anatômica são as mais baratas e 

acessíveis. Considerando que os fitoterápicos são comercializados, em sua maioria 

em forma de pó, bastante fragmentado, as descrições anatômicas sanam este 

problema sendo um dos primeiros parâmetros para o controle de qualidade 

(MARTINS et al., 2006). 

Representantes vegetais da família Asteraceae possuem oligossacarídeos 

como carboidratos de reserva, incluindo inulina; canais resiníferos e laticíferos são 

presentes, podendo um ou outro ser ausente, os poliacetilenos e óleos aromáticos 

terpenóides estão frequentemente presentes (JUDD et al., 2009), sendo alguns 

destes caracteres confirmativos quanto ao potencial terapêutico destas plantas 

sendo que, várias espécies pertencentes a esta família são usadas para fins 

terapêuticos (SOUZA & LORENZI, 2008). 

Soligago chilensis conhecida como arnica-brasileira pertence à família 

Asteraceae a família destacamos Solidago chilensis (SOUZA & LORENZI, 2008). 
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Segundo MARTINS-RAMOS et al., (2010) os principais constituintes químicos dessa 

espécie são: flavonóides, taninos, saponinas, resinas, óleo essencial, inulina, rutina, 

ácido químico, ramnosídeos e ácidocaféico, clorogênico, hidrocinâmico, quercitina e 

glicosídeo. MOREL et al. (2006) observaram atividade antimicrobiana para óleo 

essencial das folhas e do extrato metanólico das raízes em concentrações 

superiores a 1 mg/mL. A atividade anti-inflamatória para a espécie foi descrita por 

TAMURA et al. (2009) utilizando os métodos de edema de pata e migração de 

células polimorfonucleares. 

Todo o seu uso na medicina popular está relacionado a condições 

inflamatórias, sendo usada na redução da dor e edema, sintomas característicos de 

inflamação (VALVERDE et al., 2012). Usada também como estimulante 

gastrointestinal, cicatrizante e antisséptico (LORENZI & MATOS, 2002; MOREL et 

al., 2006; ALONSO, 2004) 

Foram realizados estudos anatômicos recentes para a espécie (GIL et al., 

2012; ROMAN JUNIOR, 2013; HERNÁNDEZ et al., 2013; COLARES et al.,2014; 

HERNÁNDEZ et al., 2015) sendo visto que a espécie possui caracteres anatômicos 

de plantas xerófitas e caráter típico da família Asteraceae. 

Por motivo dessa espécie apresentar pouco estudo quanto a sua descrição 

anatômica, principalmente de partes vegetativas como raiz, caule e rizoma, o 

presente trabalho visa apontar dados complementares ao conhecimento científico da 

espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

MATERIAL BOTÂNICO 
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Foram coletadas partes vegetativas aéreas e subterrâneas de Solidago  

chilensis Meyen no período de março e abril de 2016, cultivadas em viveiro telado 

com sombrite a 50% localizado no Campus Anísio Teixeira – Universidade Federal 

da Bahia, na região sudoeste da Bahia, município de Vitória da Conquista, localizada 

a 14° 51′ 57″ S e 40° 50′ 20″ W. O clima da região é o tropical de altitude devido à 

elevação da cidade, apresentando média de 923m e mais de 1.100m nos bairros 

mais altos (SEI, 2013).  

Exemplares de Solidago chilensis utilizados encontram-se depositados no 

Herbário Mongoyós, acervo do Laboratório 01- Coleções Biológicas na Universidade 

Federal da Bahia – Campus Anísio Teixeira, identificados por Dêvisson Luan Oliveira 

Dias. Os exemplares de Solidago chilensis ainda estão sendo catalogados e 

numerados a fim de serem incorporados no acervo.  

 

ESTUDO ANATÔMICO 

 

Metodologia modificada de MACÊDO (1997). 

 

Preparo de lâminas semipermanentes 

 

As partes vegetativas (raiz, rizoma, caule e folha) utilizadas para essa 

técnica eram frescas.   

Lâminas semipermanentes foram obtidas a partir de secções transversais, 

longitudinais à mão livre utilizando lâmina de barbear e destaque da epiderme foliar 

através da técnica de hidróxido de potássio a 3 %. Alguns cortes foram corados com 
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safranina alcoólica (1:1). O meio de montagem foi glicerina a 50% e para a lutagem 

foi utilizado o esmalte.  

 

Preparo de lâminas permanentes 

 

Para o corte anatômico em micrótomo fez-se necessário a realização de 

pequenos cortes de 1 cm² de diâmetro de todos os órgãos vegetativos, estas foram 

colocadas em cassetes (caixinha de plástico) que estavam identificadas com nome 

da espécie e a que parte da planta aquele corte pertencia. 

Primeiramente os cortes sofreram reidratação, onde foi adicionado em 

béquer 50ml de água, 40ml de etanol, 10ml de glicerina e cinco gostas de 

detergente comercial para cada 200ml de solução, depois de misturados foram 

introduzidos os cassetes nesta solução e colocados em estufa a 60°C por 48 horas. 

Depois deste tempo os cassetes foram retirados do béquer com a solução de 

desidratação, dando início no segundo processo que é a desidratação. 

Na desidratação foi feita uma bateria com diferentes concentrações de álcool 

70%, 75%, 80%, 85%, 90%, 95% e álcool absoluto em béqueres separados. Outros 

dois béqueres continham xilol absoluto (nomeados de I e II). Os cassetes foram 

introduzidos em cada concentração seguindo a ordem citada anteriormente ficando 

15 minutos em cada solução, sendo transportado para o béquer seguinte com 

auxílio de pinças. Ao final quando os cassetes foram retirados do xilol absoluto II 

estes foram introduzidos em béquer com parafina líquida a 60°C, este é o início da 

etapa de infiltração. Para manter a parafina líquida durante este procedimento, o 

béquer com os cassetes foi mantido em estufa com a temperatura adequada durante 

20 minutos. Posteriormente estes cassetes foram tirados da parafina I e imersos em 
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outro béquer contendo a parafina líquida II pelo mesmo período de tempo e em 

mesma temperatura anterior. 

Após isso foi feito o emblocamento, os cassetes receberam mais um pouco 

de parafina líquida derramada sobre a sua superfície, esperando-se esfriar em 

temperatura ambiente durante 15 minutos e na sequência, em freezer por mais 15 

minutos. Com o “bloco vegetal” já preparado, este foi seccionado obtendo cortes de 

10 -12 micrômetros de espessura em micrótomo rotativo Yidi, modelo YD-335. As 

fitas formadas foram colocadas em banho-maria adicionadas em lâmina, distendias 

em chapa aquecedora e levadas a estufa para secar. 

Para a última etapa de desparafinização, as lâminas secas foram 

identificadas e mergulhadas em xilol absoluto por 5 minutos, seguido de novo xilol 

absoluto por mais 5 minutos e depois lavados por passagem em 2 béqueres 

contendo álcool absoluto e por último em água destilada. Após todo este 

procedimento as lâminas foram secas com papel toalha e depois coradas com 

safrablau (1:1). A lâmina permanente foi feita com bálsamo do Canadá. 

 

TESTES HISTOQUÍMICOS 

 

Metodologia adaptada de HERNÁNDEZ et al., 2003. 

 

Os testes histoquímicos foram feitos em secções realizadas à mão livre, de 

material fresco, sendo submetidas aos seguintes reagentes: Lugol (JOHANSEN 

1940), para grãos de amido; Cloreto de Ferro III (JOHANSEN 1940), para fenóis 

gerais; Azul de Alciano (PEARSE 1980), para mucopolissacarídeos ácidos e 
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polissacarídeos ácidos; 2,4-Dinitrofenilhidrozina (GANTER & JOLLÉS, 1969, 1970) 

para terpenóides (grupo carbonil). 

 

RESULTADO 

 

LÂMINA FOLIAR 

 

Em vista frontal a epiderme adaxial e abaxial apresenta parede celular 

delgada de contorno levemente ondulado, sendo diferencial o tamanho das células 

abaxiais que são menores em relação a outra face. Quando estão em direção das 

nervuras estas assumem formato alongado (Figura1 A). Em secção transversal a 

epiderme é uniestratificada, revestida por cutícula espessa e estriada. Sendo que as 

células da face adaxial no sentido anticlinal são mais alongadas do que as da 

abaxial (Figura1 B). 

Tricomas tectores estão presentes na região internervural em ambas as 

faces. Esses anexos epidérmicos são pluricelulares e unicelulares, sendo o primeiro 

de ápice agudo e longo, célula mediana globosa e base em forma de bastão 

(Figura1 C). O segundo é longo apresentando o mesmo calibre por toda a sua 

extensão sendo levemente afilada no ápice (Figura1 D). 
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FIGURA 1: Visão frontal epiderme, apêndices epidérmicos e corte transversal folha Solidago 

chilensis. A. Epiderme adaxial vista frontal; B. Corte transversal folha; C.  Tricoma tector pluricelular; 
D. Tricoma tector unicelular. TTU: tricoma tector TT: Tricoma tector ES: estômato C: colênquima AB:  
abaxial AD: adaxial FV: feixe vascular. Seta: parede celular sinalização: figura A: parede celular. 

 
A folha é anfiestomática (Figura 2 A), apresentam estômatos do tipo 

anomocítico e anisocítico sendo este o principalmente na face adaxial, estes 

localizam-se no mesmo nível ou levemente acima das células adjacentes (Figura 2 

B). 
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No bordo foliar há presença de tricomas, a epiderme é revestida por cutícula 

densa, as células são retangulares e abaixo delas estão presentes 2-3 camadas 

colênquima (Figura 2 C). 

O mesófilo é isobilateral tendo 2-3 camadas de células curtas de parênquima 

paliçádico para ambas as epidermes e 1-3 camadas de células incolores centrais. 

No mesófilo encontramos feixes vasculares do tipo colateral cercado por bainha 

parenquimática, localizado acima do feixe está o ducto secretor. O colênquima 

anelar está disposto em 2-3 camadas abaixo de ambas as faces foliar (Figura 2D). 
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FIGURA 2: Corte transversal folha e bordo foliar de Solidago chilensis. A. Estômatos duas faces; B. 

Estômatos um pouco acima das células adjacentes; C. Bordo foliar; D. Mesófilo. AD: adaxial AB: 
abaxial C: colênquima FV: feixe vascular DS:  ducto secretor TT: tricoma tector. Seta: figura A e B: 
estômatos/ figura C: epiderme. 
 

A nervura mediana apresenta secção biconvexa com leve curvatura na face 

adaxial. A epiderme é uniestratificada, recoberta por cutícula estriada (Figura 3 A), 

abaixo da epiderme há presença de 2-3 camadas de colênquima anelar (Figura 3 D) 

sendo que o número dessas camadas na face abaxial é maior, colênquima angular 

(Figura 3 C). No parênquima temos apenas um feixe de grande calibre do tipo 



83 

 

colateral envolto por bainha parenquimática, calotas de esclerênquima disposta 

acima do floema e presença de zona cambial (Figura 3 B). 

 

FIGURA 3: Nervura mediana de Solidago chilensis. A. Vista geral nervura mediana; B. Feixe 

vascular; C.  Epiderme abaxial e colênquima; D. Epiderme adaxial e colênquima. AB: abaxial AD: 
adaxial B: bainha F: floema C: colênquima CV: câmbio vascular X: xilema E: esclerênquima. 
 

CAULE 

 

Em secção transversal a epiderme é uniestratificada revestida por cutícula 

estriada, logo abaixo se localiza duas camadas de colênquima lamelar (Figura 4B). 
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Subsequente a este tecido, o aerênquima composto por grandes câmaras está 

presente. Calotas esclerenquimáticas apõem-se ao floema (Figura 4 A). O sistema 

vascular consiste de vários feixes vasculares colaterais arranjados de forma circular 

que delimitam a região medular, o início de crescimento secundário também é 

verificável, ao redor dos arcos cilíndricos de xilema a lignificação é bastante intensa 

(Figura 4 C). A medula é parenquimática e ocupa grande parte do volume caulinar. 

 

 

FIGURA 4: Visão geral caule e raiz de Solidago chilensis. A. Visão geral caule; B. Epiderme, 

aerênquima e colênquima; C.  Ducto acima da calota de esclerênquima; D. Visão geral raiz. A: 
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aerênquima F: floema C: colênquima CF: calota fibras esclerênquima CV: câmbio vascular X: xilema 
DS: ducto secretor P: periderme PC: parênquima cortical. 
 

 

RAIZ 

 

Em secção transversal verifica-se a presença da periderme, a região cortical 

composta por células que estão imprensadas e destruídas devido à atividade 

cambial. Em raízes jovens verificou-se a presença de ductos acima dos feixes 

vasculares. A região vascular e medular é completamente preenchida por xilema 

secundário (Figura 4D). 

 

RIZOMA 

 

A epiderme sendo substituída por periderme (Figura 5 B). Indo em direção 

ao centro do corte, temos a presença do felogênio presente nas células do tecido 

subepidérmico caracterizado por duas camadas de células grandes quadrangulares. 

No córtex primário existem várias camadas de aerênquima (Figura 5 A).  No cilindro 

vascular os feixes são colaterais formando um eustelo típico em torno da medula 

que apresentam células isodiamétricas. Cada feixe é delimitado por endoderme 

sendo localizado externamente a estes ductos secretores (Figura 5 C). 
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FIGURA 5: Rizoma de Solidago chilensis. A. Vista geral rizoma; B. Felogênio e epiderme sendo 

substituída por periderme; C.  Ducto secretor próximo da endoderme; A: aerênquima DS: ducto 
secretor E: epiderme EN: endoderme F: floema FL: felogênio FV: feixe vascular M: medula. 
 

 

ANÁLISE HISTOQUÍMICA 

 

Com base nos dados histoquímicos para folhas fenóis e terpenóides 

pertencentes ao grupo carbonil reagiram positivamente por todo o mesófilo com 

exceção do xilema para terpenoides. Já para amido e polissacarídeos ácidos e 

monossacarídeos ácidos todo o mesófilo reagiu positivamente. 

O caule, rizoma e raiz, não reagiram durante os testes de fenóis, já para o 

lugol os três órgãos reagiram positivamente com exceção dos feixes para caule e 

floema para rizoma. Com relação aos mucopolissacarídeos e polissacarídeos ácidos 

obteve-se reação positiva par todos os órgãos: caule, folha, raiz e rizoma (Tabela 1). 
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TABELA 1: Análise histoquímica dos órgãos vegetativos Solidago chilenses 

 

 

Substâncias Folha Caule Rizoma Raiz 

Amido + + + + 

Polissacarídeos 

ácidos 

+ + + + 

Mucopolissacarídeos 

ácidos 

+ + + + 

Terpenóides 

(Grupo carbonil) 

+ + + + 

Fenóis (geral) + - - - 

(+): presença de substância; (-): ausência de substância 

 

DISCUSSÃO 

 

Solidago chilensis apresenta aspectos anatômicos concordantes com a 

família Asteraceae, que considerados em conjunto caracterizam a espécie.  

Nas folhas a epiderme é uniestratificada, os feixes vasculares são do tipo 

colateral semelhante ao descrito para Solidago chilensis por ROMAN JUNIOR 

(2013). Estômatos são do tipo anomocíticos e anisocíticos, caráter sinapomorfico 

para Asteraceae (METCALFE & CHALK, 1950) ocorrendo em ambas as faces 

epidérmicas, principalmente na abaxial, caracterizando a folha como anfiestomáticas 

(ESAU, 1974). 

De acordo com MOTT et al., (1982), folhas anfiestomáticas tem 

potencialmente maior capacidade de captar monóxido de carbono atingindo níveis 
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elevados de fotossíntese, quando as condições são favoráveis. MAUSETH (1988), 

diz que considerando a incidência dos raios solares predominantemente na face 

adaxial, torna a mais sujeita à transpiração, tendo recompensação na diminuição do 

número de estômatos, que por consequência diminui a possível perda de vapor 

d’água.  

O parênquima dispõe de um arranjo do tipo isobilateral, o mesmo observado 

por HERNÁNDEZ et al., (2015) para Solidago chilensis e SAJO & MENEZES (1994) 

que identificaram em V. psilophylla mesofilo isobilateral com parênquima paliçádico 

perto de ambas epidermes e parênquima esponjoso no meio.  

Segundo METCALFE & CHALK (1950) para Asteraceae o comum é a 

ocorrência do mesófilo dorsiventral, podendo ocorrer para algumas espécies o 

arranjo isobilateral e homogêneo paliçádico.   

Para Solidago microglossa CHICOUREL (1997) descreve um mesófilo 

dorsiventral, dado peculiar pois são espécies filogeneticamente próximas. Essa 

diferença pode ter tido influência quanto ao tipo de ambiente que a planta se 

desenvolveu. Segundo SMILJANIC (2005) o mesófilo isobilateral apresenta múltiplas 

camadas de parênquima paliçádico, sendo um arranjo típico de plantas que se 

desenvolvem em ambientes com muita luminosidade, caráter de plantas 

xeromórficas. 

Neste trabalho foi visto que as células principalmente da face abaxial eram 

de tamanho reduzido em relação às adaxiais. A diferença do tamanho celular 

verificado corrabora com as informações de GIL et al., (2012) que distinguiram 

Solidago chilensis de outras duas espécies durante o seu estudo comparativo pelo 

tamanho reduzido de suas células epidérmicas, sendo esta uma das características 
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próprias de plantas xeromórficas (APEZZATO-DA-GLORIA & CARMELLO-

GUERREIRO, 2006). 

Outro caráter aqui observado é a presença de calotas esclerenquimáticas ao 

longo dos feixes vasculares, o que para SMILJANIC (2005) é o indicador de que a 

planta se encontra em ambiente de baixo índice hídrico. 

Os feixes vasculares de pequeno porte situam-se no contato dos 

parênquimas paliçádico e esponjoso, é tipo colateral e acham-se envolvidos por 

bainha parenquimática como descrito para a família por METCALFE & CHALK 

(1950).  

A nervura principal tem secção biconvexa semelhante ao descrito por 

EMPINOTTI & DUARTE (2006) para Chaptalia nutans. 

Nas folhas foi observada a presença dos ductos circundado por um único 

estrato de células epiteliais, sendo encontrado da mesma forma por (CASTRO, et 

al.,1997) em seu trabalho. Segundo PAGNI & MASINI (1999) essas estruturas 

secretoras têm origem esquizógena. 

HERNÁNDEZ et al., (2015) em trabalho também identificou nas folhas de 

S.chilensis ducto secretor próximo a floema. 

Ductos secretores estão presentes em várias espécies medicinais de 

Asteraceae como Baccharis cylindrica (Less.) DC. (BUDEL et al.,2004) e Calea 

uniflora (BUDEL et al., 2006). De acordo com OLIVEIRA et al., (2000), em M. 

cordifolia os ductos secretores estão associados a feixes vasculares e são do tipo 

esquizógeno. 

Quanto ao caule, em concordância com ROMAN JUNIOR (2013) e 

HERNÁNDEZ et al., (2013) foi verificada a presença do colênquima lamelar. 

COLARES et al., (2014) também descreveu calotas de fibras apostas ao floema, e 
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próxima ao feixe vascular foi constatado a presença de ductos formado de epitélio 

unisseriado. Os feixes vasculares são distribuídos em anel do tipo colateral aberto, 

relacionados com ductos secretores e protegidos por grupo de fibras sendo as 

regiões parenquimáticas bem desenvolvidas. O crescimento secundário neste órgão 

é bem evidente porem a epiderme continua persistente, caráter observado para 

Asteraceae (METCALFE & CHALK, 1950)  

Quanto ao rizoma é importante salientar quanto a presença do ducto 

secretor localizados acima de cada feixe e estes são organizados em eustelo 

semelhante ao descrito para espécie S.chilensis por HERNÁNDEZ et al., (2013). 

Nas raízes COLARES et al., (2014) descreveu presença de grupo de fibras 

acima do floema e estruturas secretoras na raiz, descrição semelhante observadas 

durante este trabalho em raízes jovens.  

Para Solidago chilensis foi visto ductos secretores em todos os órgãos, 

porem rizoma apresentou uma quantidade maior dessas estruturas secretoras 

internas. Segundo (RAGONESE 1988) a condição subterrânea é favorável para a 

produção de reservatórios de secreção, sendo que foi verificado pela autora, a 

presença de cristais de insulina no rizoma provavelmente produzida por estes 

ductos. Resultado semelhante foi visto no rizoma de Solidago chilensis por 

(HERNÁNDEZ et al., 2013).  

Estudos sobre raízes e caules são pouco frequentes em Asteraceae. 

Os caracteres observados em Solidago chilensis durante este estudo 

demonstra que esta planta apresenta estruturas anatômicas características de 

ambiente xerofítico.  

Em todos os órgãos com exceção da folha e raiz em estágio avançado de 

crescimento secundário, apresentaram foi a ampliação de espaços intercelulares no 
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mesófilo, denominado neste trabalho como aerênquima. Este tipo de especialização 

aumenta a eficiência fotossintética, pois facilita as trocas gasosas. Devido ao arranjo 

das células no mesófilo, grandes superfícies das células ficam expostas e entram 

em contato com o ar presentes nos espaços intercelulares (APEZZATO-DA-GLORIA 

& CARMELLO-GUERREIRO, 2006). 

Todos os órgãos estudados apresentaram ductos secretores que se 

localizavam preferencialmente próximo aos feixes vasculares, segundo 

SOLEREDER (1908) os ductos secretores formam-se por meio de divisões da 

endoderme. Em A. fastigiatum os canais na folha e no caule estão próximos ao 

sistema vascular e torno dos canais ou ductos secretores, denota uma provável 

origem endodérmica (LUQUE et al., 1997), porém faz-se necessário o estudo de 

estruturas ortogenéticas para averiguar esta possibilidade. 

Nessa família, estruturas secretoras têm sido consideradas de valor 

taxonômico, principalmente pela posição em que ocorrem ou pela natureza da 

secreção (CASTRO et al., 1997).  

Em concordância com SMILJANK (2005) estruturas secretoras associadas 

aos caracteres anatômicos tornam-se ferramentas importantes para a taxonomia 

demonstrando valor diagnóstico e unificador para as espécies da família Asteraceae. 

As únicas estruturas secretoras descritas para Solidago chilensis foram os 

ductos secretores formados por uma camada epitelial (FONSECA et al.,2006) sendo 

encontrados na folha, caule, raiz e rizoma. Compostos fenólicos só foram positivos 

para folha, pincipalmente nos ductos sendo talvez esse órgão o responsável pela 

secreção deste composto.  
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Os caracteres anatômicos aqui descritos para Solidago chilensis podem ser 

utilizados na identificação dessa espécie, evitando confusão com outras espécies de 

Asteraceae de interesse medicinal. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio do estudo anatômico das partes vegetativas de Alpinia zerumbet 

(Pers.) Burtt & Smith (Zingiberaceae); Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers, 

Bignoniaceae e Solidago chilensis Meyen (Asteraceae), por meio de confecções de 

lâminas histológicas foi possível a caracterização das amostras vegetais e 

identificações de substâncias através de testes histoquímicos. 

Em Alpinia zerumbet foi visto que esta apresentava caracteres típicos de 

monocotiledôneas como a presença de projeções de fibras envolvendo os feixes 

vasculares, três classes de feixes vasculares (nervura mediana, pecíolo e 

pseudocaule), presença de feixes vasculares de pequeno porte espalhados pelo 

parênquima e estômatos tetracíticos. Foi visto que esta espécie também apresenta 

caracteres típicos da família Zingiberaceae como corpúsculos silicosos em células 

epidérmicas, estômatos em menor densidade na face    adaxial da epiderme foliar, 

células oleíferas. Através do teste histoquímico todas as partes vegetativas da 

espécie apresentaram amido, compostos fenólicos, mucopolissacarídeos e 

polissacarídeos ácidos e terpenos de grupo carbonil. 

Em Pyrostegia venusta foi visto que os caracteres anatômicos   

apresentados são comuns para a família Bignoniaceae como exemplo, folhas 

hipoestomáticas, com estômatos anomocíticos, mesófilo dorsiventral, cutícula lisa, 

tricomas tectores e glandulares, mais em especial verificou-se  a presença do  

crescimento secundário na raiz da espécie, testificando a presença de floema 

anômalo inserido  no xilema  secundário e presença  do  câmbio anômalo  

responsável por essa  característica peculiar presente em lianas pertencentes a 

família. Alguns órgãos de Pyrostegia venusta tiveram reação positiva a fenóis gerais, 

dentre eles folha, caule entrenó e peciólulo principalmente nas regiões de feixes 

vasculares. Todos os órgãos estudados durante a realização deste trabalho 

positivaram para presença de amido, polissacarídeos e mucopolissacarídeos ácidos. 

Para terpenóides (grupo carbonil), todos os órgãos reagiram positivamente com 

exceção do caule na região nodal. 

Em Solidago chilensis verificou-se caracteres típicos para a família 

Asteraceae como, estômatos do tipo anisocítico e anomocítico, folhas 

anfiestomáticas, feixes vasculares de pequeno porte situados no contato dos 
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parênquimas paliçádico e esponjoso e envolvidos por bainha parenquimática, 

presença da epiderme caulinar mesmo tendo crescimento secundário e a presença 

de ductos secretores próximo aos feixes vasculares, sendo este um caracter devalor 

taxonômico para a família. Esta espécie também apresentou caracteres típicos de 

plantas xerófitas como mesófilo isolateral, células epidérmicas de tamanho reduzido, 

calotas esclerenquimáticas externemente ao floema no caule, por exemplo e 

presença e tecido com vários espaços intercelulares semelhante ao aerênquima, 

este tecido tem como característica potencializar a fotossíntese em plantas xerófitas.  

Com base nos dados histoquímicos para folhas fenóis e terpenóides 

pertencentes ao grupo carbonil regiram positivamente por todo o mesófilo com 

exceção do xilema para terpenoides. Já para amido e polissacarídeos ácidos e 

monossacarídeos ácidos todo o mesófilo reagiu positivamente. O caule e rizoma não 

reagiram durante os testes de fenóis, já para o lugol os dois órgãos reagiram 

positivamente com exceção dos feixes para caule e floema para rizoma. Com 

relação aos mucopolissacarídeos e polissacarídeos ácidos obteve-se reação positiva 

par todos os órgãos: caule, folha, raiz e rizoma. A raiz também não reagiu para 

fenóis. 

Os resultados deste trabalho são de grande importância no acréscimo de 

dados anatômicos para as espécies ajudando na sua identificação e conhecimento 

biológico. 
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ANEXO 

 

Normas de publicação: Revista Brasileira de Plantas Medicinais  

A Revista Brasileira de Plantas Medicinais - RBPM é publicação trimestral, 

exclusivamente eletrônica a partir de 2012, e destina-se à divulgação de trabalhos 

científicos originais, revisões bibliográficas, e notas prévias, que deverão ser inéditos 

e contemplar as grandes áreas relativas ao estudo de plantas medicinais. 

Manuscritos que envolvam ensaios clínicos deverão vir acompanhados de 

autorização da Comissão de etica pertinente para realização da pesquisa. Os artigos 

podem ser redigidos em português, inglês ou espanhol, sendo obrigatória a 

apresentação do resumo em português e em inglês, independente do idioma 

utilizado. Os artigos devem ser enviados por e-mail: rbpm.sbpm@gmail.com, com 

letra Arial 12, espaço duplo, margens de 2 cm, em "Word for Windows". Os artigos, 

em qualquer modalidade, não devem exceder 20 páginas. No e-mail, enviar telefone 

para eventuais contatos urgentes.  

Para a publicação, os artigos aprovados submetidos à RBPM a partir de 1 de Abril 

de 2013 (inclusive), terão custo de tramite de 300 reais (trezentos reais) a ser 

efetivado pelos autores/responsáveis somente na ocasião do recebimento da carta 

de aceitação do artigo, quando receberão o respectivo boleto e instruções para o 

pagamento.  

 

FORMA E PREPARAÇÃO DE MANUSCRITOS  

 

REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS E NOTAS PRÉVIAS  

Revisões e Notas prévias deverão ser organizadas basicamente em: Título, Autores, 

Resumo, Palavras-chave, Abstract, Key words, Texto, Agradecimento (se houver) e 

Referência Bibliográfica.  

Atenção especial deve ser dada aos artigos de Revisão evitando a citação Ipsis-

litteris de textos, que configura plágio por lei.  
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ARTIGO CIENTÍFICO  

Os artigos deverão ser organizados em:  

TÍTULO: Deverá ser claro e conciso, escrito apenas com a inicial maiúscula, negrito, 

centralizado, na parte superior da página. Se houver subtítulo, deverá ser em 

seguida ao título, em minúscula, podendo ser precedido de um número de ordem em 

algarismo romano. Os nomes comuns das plantas medicinais devem ser seguidos 

pelo nome científico (binômio latino e autor) entre parênteses.  

AUTORES: Começar pelo último sobrenome dos autores por extenso (nomes 

intermediários somente iniciais, sem espaço entre elas) em letras maiúsculas, 2 

linhas abaixo do título. Após o nome de cada autor deverá ser colocado um número 

sobrescrito que deverá corresponder ao endereço: instituição, endereço da 

instituição (rua e número ou Caixa Postal, cidade, sigla do estado, CEP, e-mail). 

Indicar o autor que deverá receber a correspondência. Os autores devem ser 

separados com ponto e vírgula.  

RESUMO: Deverá constar da mesma página onde estão o título e os autores, duas 

linhas abaixo dos autores. O resumo deverá ser escrito em um único parágrafo, 

contendo objetivo, resumo do material e método, principais resultados e conclusão. 

Não deverá apresentar citação bibliográfica.  

Palavras-chave: Deverão ser colocadas uma linha abaixo do resumo, na margem 

esquerda, podendo constar até cinco palavras.  

ABSTRACT: Apresentar o título e resumo em inglês, no mesmo formato do redigido 

em português, com exceção do título, apenas com a inicial em maiúscula, que virá 

após a palavra ABSTRACT.  

Key words: Abaixo do Abstract deverão ser colocadas as palavras-chave em inglês, 

podendo constar até cinco palavras.  

INTRODUÇÃO: Na introdução deverá constar breve revisão de literatura e os 

objetivos do trabalho. As citações de autores no texto deverão ser feitas de acordo 
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com os seguintes exemplos: Silva (1996); Pereira & Antunes (1985); (Souza & Silva, 

1986) ou quando houver mais de dois autores Santos et al. (1996).  

MATERIAL E MÉTODO (CASUÍSTICA): Deverá ser feita apresentação completa das 

técnicas originais empregadas ou com referências de trabalhos anteriores que as 

descrevam. As análises estatísticas deverão ser igualmente referenciadas. Na 

metodologia deverão constar os seguintes dados da espécie estudada: nome 

popular; nome científico com autor e indicação da família botânica; nome do 

botânico responsável pela identificação taxonômica; nome do herbário onde a 

exsicata está depositada, e o respectivo número (Voucher Number); época e local 

de coleta, bem como, a parte da planta utilizada.  

RESULTADO E DISCUSSÃO: Poderão ser apresentados separados, ou como um 

só capítulo, contendo a conclusão sumarizada no final.  

AGRADECIMENTO: deverá ser colocado neste capítulo (quando houver).  

REFERÊNCIA: As referências devem seguir as normas da ABNT 6023 e de acordo 

com os exemplos:  

Periódicos:  

AUTOR(ES) separados por ponto e vírgula, sem espaço entre as iniciais. Título do 

artigo. Nome da Revista, por extenso, volume, número, página inicial-página final, 

ano.  

KAWAGISHI, H. et al. Fractionation and antitumor activity of the water-insoluble 

residue of Agaricus blazei fruiting bodies. Carbohydrate Research, v.186, n.2, p.267-

73, 1989.  

 

Livros:  

AUTOR. Título do livro. Edição. Local de publicação: Editora, Ano. Total de páginas.  

MURRIA, R.D.H.; MÉNDEZ, J.; BROWN, S.A. The natural coumarins: occurrence, 

chemistry and biochemistry. 3.ed. Chinchester: John Wiley & Sons, 1982. 702p.  

Capítulos de livros:  
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AUTOR(ES) DO CAPÍTULO. Título do Capítulo. In: AUTOR (ES) do LIVRO. Título 

do livro: subtítulo. Edição. Local de Publicação: Editora, ano, página inicial-página 

final.  

HUFFAKER, R.C. Protein metabolism. In: STEWARD, F.C. (Ed.). Plant physiology: a 

treatise. Orlando: Academic Press, 1983. p.267-33.  

Tese ou Dissertação:  

AUTOR. Título em destaque: subtítulo. Ano. Total de páginas. Categoria (grau e 

área de concentração) - Instituição, Universidade, Local.  

OLIVEIRA, A.F.M. Caracterização de Acanthaceae medicinais conhecidas como 

anador no nordeste do Brasil. 1995. 125p. Dissertação (Mestrado - Área de 

Concentração em Botânica) - Departamento de Botânica, Universidade Federal de 

Pernambuco, Recife.  

Trabalho de Evento:  

AUTOR(ES). Título do trabalho. In: Nome do evento em caixa alta, número, ano, 

local. Tipo de publicação em destaque... Local: Editora, ano. página inicial-página 

final.  

VIEIRA, R.F.; MARTINS, M.V.M. Estudos etnobotânicos de espécies medicinais de 

uso popular no Cerrado. In: INTERNATIONAL SAVANNA SYMPOSIUM, 3., 1996, 

Brasília. Proceedings… Brasília: Embrapa, 1996. p.169-71.  

Publicação Eletrônica:  

AUTOR(ES). Título do artigo. Título do periódico em destaque, volume, número, 

página inicial-página final, ano. Local: editora, ano. Páginas. Disponível em: 

<http://www........>. Acesso em: dia mês (abreviado) ano. PEREIRA, R.S. et al. 

Atividade antibacteriana de óleos essenciais em cepas isoladas de infecção urinária. 

Revista de Saúde Pública, v.38, n.2, p.326-8, 2004. Disponível em: 

http://www.scielo.br. Acesso em: 18 abr. 2005.  

Não citar resumos e relatórios de pesquisa, a não ser que a informação seja muito 

importante e não tenha sido publicada de outra forma. Comunicações pessoais 

devem ser colocadas no rodapé da página onde aparecem no texto e evitadas se 
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possível. Devem ser também evitadas citações do tipo: Almeida (1994) citado por 

Souza (1997).  

TABELAS: Devem ser inseridas no texto, com letra do tipo Arial 10, espaço simples. 

A palavra TABELA (Arial 12) deve ser em letras maiúsculas, seguidas por algarismo 

arábico; já quando citadas no texto devem ser em letras minúsculas (Tabela).  

FIGURAS: As ilustrações (gráficos, fotográficas, desenhos, mapas) devem ser em 

letras maiúsculas seguidas por algarismo arábico, Arial 12, e inseridas no texto. 

Quando citadas no texto devem ser em letras minúsculas (Figura). As legendas e 

eixos devem ser em Arial 10, enviadas em arquivos separados, com resolução 300 

DPI, 800x600, com extensão JPG ou TIFF, para impressão de publicação.  

 

Processo de avaliação: Os manuscritos são analisados por, pelo menos, dois 

pareceristas, segundo um roteiro de análise baseado principalmente no conteúdo 

científico. Os pareceristas recomendarão a aceitação com ou sem necessidade de 

retornar; recusa, ou sugerir reformulações, e que, neste caso, o artigo reformulado 

retornará ao parecerista até que a avaliação seja concluída. Quando no mínimo 2 

pareceristas aprovarem, sem necessidade de retornar, o artigo estará pronto para 

ser publicado e o autor receberá a carta de aceite bem como as instruções para 

pagamento dos custos de tramite (R$300 reais) *. Os nomes dos pareceristas 

permanecerão em sigilo, omitindo-se também perante estes os nomes dos autores.  

* Somente os artigos aprovados que foram submetidos a partir de 1º de abril de 

2013 terão custo para publicação.  

 

Direitos autorais: Ao encaminhar um manuscrito para a RBPM os autores devem 

estar cientes de que, se aprovado para publicação, o copyright do artigo, incluindo 

os direitos de reprodução em todas as mídias e formatos, deverá ser concedido 

exclusivamente para as Memórias.  

ATENÇÃO: Artigos que não estiverem de acordo com essas normas serão 

devolvidos.  
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Observação: São de exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos 

emitidos nos trabalhos. Contudo, reserva-se ao Conselho Editorial, o direito de 

sugerir ou solicitar modificações que julgarem necessárias.  

Envio de manuscritos  

Os artigos devem ser enviados por e-mail: rbpm.sbpm@gmail.com  

Última atualização :19 de Abril de 2016 

  

 


